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Triunfal de

do poderio econômico,
inclusive internacio­
nal sustentando can­

didatura adversária.
Em Maravilha ele­

mentos primeira li­
nha que sustentam
causa ademarista visi-

;... taram o candidato
,

Celso Ramos, trans­
mitindo-lhe integral
apôio:
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PRfVIA
EM A,RAR,AN,GUÁ

ARARANGUA 22, -

(E) - Uma prévia eleito­
ral, no cinema desta cída,
de, ontem, sob jiscaliza­
ção vários partidos, sob
patrocínio jornal CORREIO
DE ARARANGUA, orere,
ceu seguíntea resultados:
Marechal Lott - 191; Jâ.
nio - 130; Ademar � 14;
Celso - 202; Irineu - 130;
José Rocha (candidato
oposição à prefeitura)
218 e Norberto (candídato
udenista) - 115. (Corres­
pondente) .

IEL

.1'"
uDml

-

'�-""f

HUBENS DE ARRin,....... __...l\MOS

FLORIANóPOLIS, 23 D� AGÔST_O DE 1960 - Cr$ 3,00
--�------�-----------------------------

São Carlos -, 21-------------'----------- ------.......---------------�--

--------.....---_.--

CÉ) A comitiva O HOM'EM A OIBRAIvitoriosa dos candi- \
. 'r

datos da união oposi- E O 1»OVO
cionista' vem cum­

.nrindo com integral
precisâo o roteiro de-­
terminado, estenden­
do-o ainda a outras

pequenas localidades

que insistem visita ca­

ravaneiros.
A recepção em Mara­

vilha, bem como em

São Carlos, Saudade
e vários distritos foi
calorosa e

J vibrante;
demons,trando invejá­
vel apoio do povo ao

slogan: "E' preciso
mudar". Em São Car­

los, o dr. Edson Ubi­

rajara Ventura, pres­
tigioso médico, vere

ador ,e vice-presidente
do Diretório da UDN,

,

fez "eausa comum com

as candidaturas oposi­
cionistas, o mesmo su­
cedendo, em Pinhal-

.

zinho, com o dr. Pi­

zato, também estima­

d�s,simG médico. Im·
pressão unanime in- i>-

dica Celso e Doutel FRUTOS. D,Ô DESESPÊRO
vitoriosos no. antigo :

. o ,objetivo suprem(l dos partiaos poírtícos -, honesto,
Chapecó com boa legítimo e lógico _J, é' o de conquistar o poder, Nem um

margem de votos. Em
.

'del�s �e organiza, se mant��, e�mb�te. e dis�u�� eleíçõee
. _

'

para :flcar sempre na opomçao, isto e, írnpossíbílítado de
toda. esta regmo teve influir na orIentação e na execução das tarefas adminis',
ampla repercussão a tratívas do MuniCípio, do Estado ou do País.

, . d M É natural pertanto que que portanto o ajudarão a
entrevista o are-. uma agremíação partídá, executá-Ia.

chal Lott denuncian- ria .quando ofere�e o seu (Cont. na 7.a pág.)
apoio a um candidato ao

Executivo, pleiteie a par­
ticipação de. - representan,
tes seus no govêrno a 01'.
ganízar.iss afim de que
num dos setores da admí,
nistração ,de sua preferên­
cia, poseajpôr em prática
ao menos

.

uma parte dos
princípios e do programa
pelos quais se inspira. E' é
também legitimo .e lógico "­

que o candidato ofereça
essa possibilidade a cada
um doe seus aliados, pois
naturalmente quando eíel,
to, na formação do que,
dro de seus auxiliares íme .

diatos desejará cercar-se

de elementos de confiança.
isto é, daqueles qUe apro­
varam .e apoiaram sua pla,
'taforma de candidato e

Há 1JOUCO, quiseram os

situacionistas jazer um
)

paralelo entre os govêrnos
uâerüstas e pessedistas
nesta capital. E encer ,

ravarn a apreciaçiio enjâ:
ticamenie, declarando ser

o sr: Irineú Bornhausen 'O

maior governante que San-
ta Catarina teve.
Nós discordamos; e pro­

vat'emos que discordamos
com razão. Hoje, para co­

meçar uma extensa série,
apresentamos uma jota dO
Hospital Nerêú RamtJs -

obra do estadista e do ho­
mem de visão que Nerêu
joi - que, (t época preen­
cheu com absoluta presteza
as necessidades.
Hoje, triste é o panora­

ma; apesar tie um aumen­
to jeito, com auxilio do
govêrno federal, só pode
jicar doente do, pulmão
quem tiver pistolão junto
ao govêrno; - se não ti­
ver, morre, esperando na

jila. ,

Esta - e uma série in­
termituuiel �" joi a obra
pessedista .em Florianópo­
lis. PARA O POVO. Ao pas­
so que ...
«

COM A ATUAL PO­
líTIC'A DO I CAF'É
NÃOI' HAVERÁ
QUEDA DE P:RiEÇO

O sr.. ne,nato <ia Costa
Lima, em solenidade a que
compareceram represen­
tantes da lavoura e -do co.

mércío do café da Junta
Admini:';�rativa 'e de enti­
dades de caretcnltores, deí.,
xou o cargo de presidente
do mstftuto, Brasileiro do
Café passando.,o ao Sr.
AdoIfu BecKer" .díreter da;
autarquia .

SERÃO MANTIDOS OS
PREÇOS

Na ocasião, o Sr. Renato,
da Costa Lima fêz um di!l­
'curso de despedida dizendo
que a sua substituição por
Adolfo Becker foi das
maiores recompensas que
poderia receber, pois loi
Adolfo Becker quem com

êle lutou, que o ajudou na

sua política, aplicando oe

conhecimentos de comer.

cíalízação que o presí­
dente não tinha ao assumir

o cargo. "Não fôsse a prá.,
tíca, o conhecimento em

detalhes, profundo, que
tem Adolfo Becker d? �e­
'canismo da comerClallza-
cão tanto interna como

éxt�rnamente - frisou -

eu não teria conseguido
esea recuperação qUe hoie
não só os nossos amigos
do interior, os homens da
lavoura, mas mesmo o co­

mércio - que conhece
- Quão difícil é êsee traba­
lho - reconhecem. Adolfo
3ecker é respeitado na la­
voura ,e no comércio. O Go.

vêrno, nomeando-o presi.
dente interinamente man­

teve a estabilidade de pre.
ços. E essa era

_

a minha
maior preocupaçao, que os

preços não fôssem afeta.
dos".

I, anlade sillre' I P.II.E.
NOTA DO DIRE'f'óRlO

'

A Convenção Regional do Partido Democrata Cristão que, em 6 de
Agosto escolheu seus candidatos-às, eleições de 3 de outubro provocou com­

preensiveis reações por parte da fôrça política que caminha para enfren­
tar sózinha o pleito. Destarte, é precÍso fixar-se, contra a exploração, as

seguintes verdades que nenhuma contrafação derrubará:

(o _ A convenção foi
realizada com previa con­
sulta díreta, pessoal, aos

diretórios de todo o Esta.
do que, depois reunidos em

Florianópolis, confirmaram,
suas opiniões exteriores
apontando Celso �.ll-rnôs
candidato a Governador e

Martinho Calado :Jú,nior
para Více-Governânça, As,

sim, pela prtmeíra vez na

história política de S'anta
Çatarina utilizou, ulJl par.
tido, ao organizar sl1a,eon­
vençâo, R fórmula deltr9�á.
tíca de consultar cada uma

de sua base num prévio
levantamento, para, co­

nhecida a vontade da ver.

dadeíra maioria eleitoral,
fundar nesta, tranqüfla-

Em setembro de 19Ji5,
véspeTM-de um pleito, es­

t_{tlído o PTB e o PSD
I aliados, a UDiN' ,começou
a anunciar adesões em

massa de trabalhistas aOs
seus candidatos.

, Pulverizando a m�ntiralhada udenista, a ,dire-

ção do PTB enviou cil�ular aOs seus companheiros e

diretórios - cÜ'2ular essa distribuída em boletim, da
qual colhemos os se,guintes tópicos, deixando a ínte­

gra para a próximj edição:
I "·1 - Temos observado a renovação

) de V(i ores em nossas iileiTas. IndivÍ<luos
desr stados ao nosso meio t;»u incapazes
de

_.st
ocar um ideal acblla d€:' conveniên-

c
ist- momentâneas, desligam�se ou são

elirni
dos e vão se,guir o seu destino. No

T_ubo
desses poucos, novos e numerOS03

,. Esta
tos vêm fortalecer as hostes tra­

as cimentando a pujança do nosso
,

o.

_ Confiantes na vitória, marcha.

para o pleito certos õe que o P:�,
nte o PTB, é o Partido de Getuho

é o Partido dos Trabalhadores.
'_ Haveremos de mostrar, mais

z, o repúdio dos trabalhado/es, a08

trabalhistas, àqueles que, acomo­

ao calor do Govêrno, estão acum­

os com políticos reacionários, res­

eis pelo 24 de Agosto, cujas ��r­
partidárias repre�entam. o e�pll'�to

anti- tu lista e a negaçao dos IdeaIS ha-

ba.lhist S'--� nosso Chefe Imortal."
.

Além do secretário geÍ'\ll;I do Partido TrabalhIsta

�ntem e �oie
RI1,bens de Arruda Ramos}

Brasileiro, assinava esse documento, em primeiro
lugar, seu p,residente, senador SAULO RAMOS.

Ruy, no SC11ado, respondendo a um detratOl' ,com
as próprias ,palavras deste, acrescentava, sob a'plau-
sos:

"Aqueles que falam e escreve�� com

a consciência, não se expõem a estas cOn­

tradições' grosseirissima!'l' ,em;.matéri�,�
fato."

-

É justamente o <caso do nobre senador petebista.
Dep�is de afirmar a sua certeza de que .o PTB, e so­

mente o PTB, é o partido de Getúlio Vargas e� o par­

tido dos trabalhadores, aculll!plicia-se cOm Políticos,
reacionários respon�áveis pelo 24 de agost�, cujas
correntes partidárias representa� o espírit� anti­

getll'lista e a negação dos ideais Atra'b�lhistas.. .,

Depois de acusar al�uns transf.ugas de I�d;Vl­
duos desajustados ao melO trabalhista; âe,ppls _ de

definí-los ,com� incapazes de colocar �1tl ide_a� acim,a
de conveniências momentâneas; depoiS de g8;;r�ntll'
o repúdio dos trabalhadores aos falsos trabanustas,
acomodados ao calor do Govêrno >- o nobre f!�nador
pula para dentro dos seus próprios :onceitos,. desa­
justa.se, mete conveniências �omentanea� 81Clma do

ideal adere aos falsos trabalh.istas repudIados pelos

trab�lhadores, e, já em coma política, vai acomõda'l'­
se aO calor do Govêrno.'

Na: 1Citada ciTcular, de 9 ,de s_etembro de 1955,

combatendo os que tomaram a atitude qu: êle agora

tomou, o ,conspíc,HO -:;;enador afjrmav.a a mquebran­
tável coesão do seu partido e anUll!Nava que os-de-

sajustados NADA CONSEGUIRIA�. .'
Do que sustentou ontem, esta tendo, hOJe, as

mais esmagadoras provas,.
---------�---------

[ ,

mente, a sua orientação. O
resulta-do da convenção ex,

,prime sem sombra de dú­
vida os candidatos que o
eleit-orado Pedecista impôs.
2.° - A convenção Re_

gional em todos os seus

momentos, �smo os de
mair Intimidade part�ária
se realizou no Teatro Alvaro
de Carvalho, de portas
abertas às pessoas, interes­
sadas em assístívla, em
ambiente perfeitamente de­
mocráta, respeitados todos
os requisitos das leis eleí, ••.----..."..-----,----
torais e dos estatutos do O HOM'EM'rP.D.C., contando com a pre-
sença e colaboração do
Deputado Federal Demo,' A OBRAcrata Cristão André F:ranco r
Montoro, secretário geral do
Diretório Nacíonal repre- ·E O, POVO IIsentando o' mesmo e gran,
de líder Católico interna-

...Ao pas'So que o govêr-
clonar. no do "Colono" Irineu Bor-
3.° - Todos os Diretórios nhausen nos legou o ja.

municipais Pedecistas �stão raônico Palácio da Agro-
em plena harmonia depois nômica, de custo, à época,
de tomada decisão da Con_ de Cr$ 23.000.000,00 obra
vencão e trabalhando ati- que serve. de cinco em

v3Imente pelas 'calndidatu_ cinco anos a apenas uma

ras do partido. Apenas seis /..amília. OBRA PARA O

:"pe)5spª.s: ',' -JUdj.�j�nr��t.,�-, ,.li'O<Ví?,f-*'i' ,:;t'" ';;,.' _"!,,,,< <,
".

mercê de interesses econo-
micos ou cedendo a coações,
diS1�reparam da orientação
partidália, pelo que foram
'afastados dos :postos que
ocupavam pois que, na fór�

ma do arti,eo 27 Letra L de
seu 'es,tatutõ o P.D.C. nao
pod.e permitir a ,prostituição
de sua legenda em favor
de personalismos inconfes­
sáveis.

4.0 - Os candidatos do
Partido democrata Cristiw
são '{' continuarão a ser,
den'tro da lei, do procedi­
mento DeÍnocráticó Partidá.
rio, e de ,diSCiplina, os se­
nhores Jânio Quadros e

Fernando Ferrari para Pre.
sidente ':!a República e Vice-
.presidente, escolhidos em

,convenção ,Nacional, os se­
nhores' Celso Ramos e Mar­
tinho Galado Júnior para
Gov.ernador g vice.governa­
dor do Estado, escolhidos em

convenção regional, e os

senhores candidatos apre.
feito Municipal escolhidos
.pelas .convenções Munici­
pais do P. D. C.

�.

Elltão as hóstes Pedecis­
tas ao completo revés
do que apregoa quem se vê
abandonado pela confiança
dos Partidos do povo, uni.
das não pela cúpula parti,
dária mas realmente, in­
díseutívelmcnte, pela íden­
tidade de _pensamento da
ponderável e concíente ra,
mília democráta Cristã de
Santa Catarina que alímen,
ta uma só idéia: A NECES.:.
SIDADE DE MUDAR.

IAcervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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'Realizaçao astronômica

Do ex-governador Bornhausen:
ELFFA CELESC, AGRONOMICA,

,
." I "

CAGESC e mais marme ausen .

MAIS ERROS EM 5 DO QUE O PSD EM 15 ..

Tudo faz crer Que os Incocratas ficaram bas­

tante incomodados com o nosso bater na tecla de

que J.K. foi melhor governador cat,arine�s� em uma

só gestão, do que eles em duas. Dal o plagio. Aque­
ie engraçado "Irineu fez mais em 5 .do que o PS�­
em 15". Exato! Fez mesmo! Fez mais erros, mais

aposentadorias indecorosas, mais perseguições ao

pequeno funcionário e mais injustiças, tantas,
.

que

bateu o recorde de mandados' de segurança perdidos.
Em 5 anos somente ele criou a ELFFA, cpdmp,

CELESC, CAGESC, 'construiu para reglad'o. ?as
champanhotas o luxuoso palácio da Agronômica,
instituiu as "marmelausens" e fez ... em 5 anos ape­

nas o Inco e a Incocracia. Fez o Estado parar. A

única '20isa que não fez, foi uma só - BOA ADMI­

NISTRAÇÃO.
QUEM É O/COMUNISTA?

.

O padre Negromonte, tão p�ssesso .

da bruxaria

da vassoura que afirmou heresias perigosas como

a de que "confessar e comungar não é tudo", ten­

tou intrigar Lott com os catôlícos, tachando-o de

'comunista, mas nada disse até h?je da visita que

Jânio fez à N�;'ita Kruschev e F'idel Castro, .e nem

as declarações que deu em favor do reconhecimento
do govêrno comunista.

.

O padre deve andar obcecado . com a bruxarta

da vassoura, porque entre .Lott, c�ndidatoA �atólico
praticante, como os que mais o sejam e �anl\O" �Im
candidato agnóstico, não é óbvio que o bom catohco,
só no católico deve votar?

MAQUIS EM AÇÃO A

Eles estão em toda parte, ouvem tudo, vem tudo,
con trolam tudo:
Polícia a serviço da pnlítíca ,.'

Com farda e tudo, o eletricista da PolIcI� M,I.
Iitar, foi instalar uma campainha na séde do direto­

ria da UDN.
O comandante que determinou essa despudora-

da subserviência, deve ter muito pouca noçao do

decõro da farda e do respeito devido à nobre e so:
fredora Corporação que ele, assim procedendo, esta

desservindo.
Damas comprando títulos

.

Senhoras íncocratas percorrem sl�burblos .e
morros violando a lei e infrigindo preceitos �orals
ao violentarem consciências com a compra de títulos.

Qualquer pessoa que as surpreenda �ercade.
'ando votos, pode prendê-las e apresentá-Ias ao

�uiz Eleitoral. Enquanto isso não ocorre, os pobres,
podem vender os seus títulos e votarem com cons­

ciêll'::-ia em CEUSO, sem título, pois. justa�e�te .para
evitar êsse ,gol,pe sujo, a lei já aboliu a exigencia de

apresentar o títu-lo. . .
'

.

AS PRÉVIAS PARA IMPRESSIONAR
.

O vassoura vem aí.�Quem está em apuros para

dar ao arrebatado candidato a impressão de um

f prestígio que' êles não têm, são os governistas.

I� As co.rrerias, as providências, os recursos pue­

ris, são engraçados. A Polícia Militar, fardada,

equipada, para tomar conta- nas vass?�ras pendura.

Il das nos postes da má palavra; as previas de fanca­

ria. para que o Jânio pense que tem mesmo votos;
tudo isso é ridiculamente gozado.

, .

Se o vassoureiro for na onda, estara sendo traí­

do pois os seus partidários, afobados em mascarar

o desprestígio próprio, estão sendo, para ele, verda-

I
deiros amigos da onça.

"
.

Coma Judas 'na figueira,
Na Elffa dependurada,
Dá impressão que a vassoura

Está no poste enforcada.
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ANIVERSARIOS às homenagens de que foi

VEREADOR HELIO alvo e formulam.lhe os �_e-
PEIXOTO lhores votos de prosperidade.

Inícíandc .se na vída po_ DR. Milton Leite da Costa

Iítlca, sempre norteada pela I Com satisfação regist�amO's
honestidade e sinceridade, na efeméride de hoje, o

desde cedo deu demonstra- transcurso de mais um anl,

ção de íntelígêncía e capaci- versárto natalício '�O' nosso

dade de Trabalho. Nas eleí, eminente conterrâneo dr.

ções passadas, conseguiu, a. Milton Leite da costa, Sub.

pós brilhante eampanha, Procurador Geral do EstadO'

eleger-se Vereador pe10 Par- e elemento destacado na so­

tido Social Demoerátíen, no ciedade local,

seio do qual desfruta de Iar , Nosso abraço.

go prestígio, merecendo-lhe
inteira confíança, MENINO FRANCISCO CAR.

Não obstante ter Ingressa- LOS CARDOSO

do na política, não descursou I�EGISTRAMOS NA DATA

da sua profissão - advogado DE HOJE MAIS UM �NI.

- militando no, fôro da ca- VERSARIO DO MENINO

pital com raro brilha,ntismo. FRANCICO CARLOS, FILHO

Tnfatigável na sua profissão DO SR. CARLOS ALBERTO

alia sua capaeidade de tra, CARDOSO E DE SUA EXMA.

balho a um coração boníssí, SRA. BERNADETE VIANA

mo, sempre pronto a atender CARDOSO.
os menos favorecidos pela CHIQUINHO

-

NA RESIDEN�

sorte. OlA DE SEUS PAIS OFERE�

Quando estudante, na Fa- CERA' LAUTA MESA DE

culdade Ide Direãte, sobres- DOCES E GUARANAS.

aaíu.se entre seus 'colegas, AO ANIVERSARIAN'l'"E AS

sempre Se havendo com dís, NOSSAS FELICITAçõES.
tinção. Na política acadêmi- FAZEM ANOS HJE

ca, 'Comi brtlhantísmo' lutou ,-. sra. Cecilia Vieira oam,

ao lado das boas causas, a- rpos�
Judandu.Ihe d,ecisivamente - vva. Enoê da Luz Macuço
na consolidação do meio. uni- - srta. AnasMarly da Silvei-
versttárío catarinense. ra

Hoje, guindado à Presídên- - srta. Olga Fanger
cia do Legislativo Municipal t-- sr. JO'ão Marques Gui-
vem prestando relevantes marães

serviços à Capital, [ustífí- - sr. Rodolfo Felipe Fernan;
cando plenamente a eonflan, des

ça que enorme parcela do - sr. Leonel T. Pereira
eleitorado. florianópolft',mo - sr. Aarão Cunha

lhe depositou, - srta. Maura Lúcia
-

snva
Na data de ontem, que GO'milde

assinalou o trancurso de mais - sr. Elgoson Dimas

um aniversário natalício, o - srta. Hilda Venson
ilustre Vereador Hélio Peí; - sr. Líberato Laus

xoto, nosso particular amigo!
foi alvo das mais expressivas
manifestações de apreço e

regozijo que a efeméride en-,

seíou.
Os de "O ESTADO", que

muito o prezam" assocíam-se

- sr. Henrique Borenhausen
- sr. José Zommer Sobri-

nho
- sr. Alvim Rauth JúniO'r
- sr. Norten Romeu oon,

zaga de Linhares
- sr. Nazaré Goulart

ASSO(f�ÇÃO Dos �SERVIDORES DA
JUSTIÇA DO RIO GRAND'E DO SUL
A Associação dos Servidores da Justiça do Rio

Grande do Sul por seu Delegado, tem a satisfação de
convidar aos Exmos. Srs. Desembargadores, Juízes de
Direito, membros do Ministério Público, Advogados,
Serventuários, auxiliares e funcionários da Justiça,
.para a solene jnstalação do Núcleo de Ftorlanópolis,
que se realizará, no próximo dia 24, às 20 horas, na Bi­
blioteca do Egrégio Tribunal de Justiça do Estado, gen­
tilmente cedida por seu Presidente, o Exmo. Sr. Desem­

bargador Alves Pedrosa.

Florianópolis, 22 de agôsto de 1960.
João Muller Filho
Delegado Itinerante.

,

----II
OSVALDO MEL( I

GRANDE ;ÁREA VAI SER LOTEADA - Segundo'
apuramos a Prefeitura vai dentro em breve lotear nesta
Capital uma grande área de terras que lhe pertence e

situada numa considerável e extensa zona (antigo ter­
reno. da Marinha que lhe foi' doado. e, que se situa num

magnífico_lo.cal, como seja toda a área e adjacências da
Praça da Bandeira, com o aterro inclusive, já pronto e

bastante solidificado.
Embora a 'notícia não seja ainda ofidal, podemos

adiantar que se não trata de nenhum boato, porque a ini­
ciativa faz parte integrante do grande plano elabora­
do pelo Prefeito Osvaldo Machado, para cons�rtar as fi­
nanças daquela Prefeitura.

T'ratando·!se de uma operação de tal natureza e de
tanto porte e, ainda, porque a zona indicada apl'eseuta
todas as facilidades para grandes construções que virão
embelezar o panorama da Capital, concorrendo decisi.
vamente para-' s�u progresso não é para admirar que a

notícia venha desde já despertando grande entusiasmo.
entre vários capitalistas não. só desta Capital conto tam­
bém do interior, que se prepara para não. perderem a ex·

celente oportunidade.
Vamos aguardar que n03 sejam fornecidos pormeno.:.

res a respeito e (já prometidos), a fim de prestarmos
aos leitol'es desta coluna, dados completos lSôbre o pró­
ximo. loteamento e outros necessários informes, numa

completa cobertura e que a todos os florianopolitano.s
há de sobremodo interessar.

O crescimento de Florianópolis depende em grande
parte de empreendimentos desta natureza, valendo. esta

observação aos dono.s de terrenos existentes em várias
zonas e que até agora vivem abandonados criminosa·
mente, sem que mereçam a atenção. de seus proprietá­
rios.

Vamos assim agual'dar novas e boas notícias para
muito breve.

TRANSPORTES
CELSO RAMOS afirma que um povo só pode alcan­

çar progresso econômico e cultural através das fc­
cilidades de comunicação._SANTA CATARINA precisa

um gOEêrno que consiga:

* Financiamentos para compra
de equipamentos rodoviários
para os municípios

* Melhoria e ampliação da nos­

sa rêde de aeroportos

Para que SANTA CATARINA atinjo um desenvolvi­
mento que a coloque em pé de igualdade com

outras unidades da Federação, precisa, no próximo
quinquênio:

- Construir e reconstruir 1.500 quilômetros de es­

tradas

• Pavimentar 1.000 quilômetros nos suas mais im­

portantes rodovi.as.

- Obter a construção de 1.800 quilômetros de es·

tradas federais (BR-14, BR·19, BR·36;- BR-50,
SR-59, BR-88, BR·89 e BR-90)

* Interligação de nossas esira­
das de ferro

* Melhoria, equipamento e re­

equipamento dos nossos portos

VOTE EM

Y- comecimemos Sociais

,,..sssss· it%%%SS>JMW 'S.'#Fíí%'A#" I:D sSSSSSSSSA ."se

No.S Salões do Clube Doze de Agôsto após a apresentação, as

Debutantes recebem presentes.
Domingo o Clube Doze de dúvida será um grande completamente restobele-

Agôsto acontecerá com acontecimento - Dia 9 pró. cido e voltou as suas ati.
BingO' Dançante.

'

ximo, Luiz Daux e Tereza vi�ades
- 000' - Fialho marcaram encontro

A meiga e suave Marcia na capela do Divino Espi­
Albani, conquistou a coroa to Santo.
de Rainha do Centenário - 000' -

da Cidade de Brusque. A lJrimeira Convenção
- 000' - de vendas dos Supercestas

-

Em pról dos necessitados Columbos, realizou.se do.
o Clube Soroptimista' pro. mingo, nos .salões do Que.
moverá quinta-fei1'a próxi- rência Palace, com a pre­
ma, um BingO', nos Salões sença dos Srs.: Sebastião
do Clube Doze de Agôsto. Durand Presidente da 01·.

- 000 - ganização de São Paulo,
O jovem sr. José Cm'los Sr. Francisco Costa e Wil.

Muller encontra.se em vi. san Nunes, Diretores de
sita a nossa cidade - O Publicidade da -organiza.

- 000-
O jovem Sr. Udo von

Wangenheim, festejou seu

"niver" no J,í.ltimo sábado.
-

- óOo-
De Portugal, a senhora

Sarah K. de Oliveira e suas

filhas Marcia e Maristela,
viajaram para Paris, onde
pe1'manecerão por algum
tempo. ,

- 000-
O Sr. e Sra. Dr. MarciO'

Colaço, receberam domingo
o jovem Sr. Umberto Grillo
_pa/a um almoço.

__:. 000' - - 0'00 -

MISSES NA CAPITAJ� A senhora Sergio (Tere_
PARANAENSE zinhaJ Nobrega, dirige com

Miss Brasil Gina' Mac muita elegânCia um luxuo_
Person, Edilene Torreão so carro amarelo.
Miss Pernambuco e Elisea- Sábado a churrascaria da
na Haverroth, Miss Santa Ladeira aconteceu bastem.

Catarina, foram recepcio. te movimentad,a.
nadas no Clube, Curitiba- - 000 -

nos com festa de gala. O município de Bento
- 000 -

- 0'00 - Gonçal12es nO' Rio Grande
Prepara_se a sociedade O conc_eituado médico dr. do Sul, está -festejando Cin-

para o casamento' que sem Newton D'Avila, já está quentenátio.
k%SSSSSSssssss,:::r.::,..,. ..a:S:%SS$S%S:A$S-"'$S�%SSSS:SS"SS:SS%%SSS"'S�S%S%SS'

moço em fóco, tem circu·
lado sempre bem acompa­
nhado.

ção.

.� 0'00'-

Chegarão à nossa cidade
amanhã vinte e c'inco as­

pirantes O'ficiais do Exérci.
to do R. 2. Segundo esta­
mos infO'rmados, o dia do
SO'ldado será bastante fes.
tejado.

Faculdade de Medicina de S. - Catarina

CONVITE
As Diretorias da Facl�IÔ"d_de de Medicina e da As.

sociação Catarinense de Medicina tem a honra de .c�n­
vidar a Classe Médica e Os A�adêmicos de Medicina

para a COllferência que o Prof. D'r. Mário Sampaio, Ca.

tedrático de Histologia e Embriolq_gia da Faculdade de

Medicina de Belem do Pará, pronul\.ci�rá no Anfit,eatr\
nr. I da Faculdade, à rua Ferreira LIma nr. 26, as 20 ,

horas do dia 25 do corrente, subOl'dinada'>aos títulos:
1. - O REVESTIMENTO DO ADVÉOLO PULMO­

NAR AO MICROSCóPIO ELECTRÔNICO.,
2. O NEFRON AO MICROSCóPro ELECTRo·

NICO.

I

I
V E N D E - S E\

Uma 'caminhoneta emplacada, 196'0 - MdDELO A.

Tratar com o sr. AMILTOiN' nO' ISAMDU.
'"

í Convenção Municipal l,
CONVOCAÇÃO )

_ O Partido de Representaçã�o PopulaJ', Flori�nópolis,
pela Comissão 'de Reestruturação, de acôrdo com suas

atribliíções CONVOCA os seus filiados para .':l. CON­

VENÇÃO MUíN'ICIPAL que se realizará em 111 de se·

tembro, às 16 horas, em sua séde social sita. à íl'Ua. Con·

selheiro Mafra nO 3, com a finalidade de eleger �o novo

d·
" •. I J

ll;etol'lO mUlllClpa .
.. ,

Terão di.reito a voto, todos os filiados /' do partido
q'uites ,com a tesouraria. /

Florianópolis, 17 de agosto de 1960/
(ass) - Dr. JJ!R,'t!fio Costa

.

, Arf de Melo Mossimann
'Oldemiu Magalhães

{
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sua maneira

Com a p e n a triangular. V.
escreve em qualquer posicao
lPiJot se ajusta 'a sua ma­

neira de escrever).
A ponta da caneta Pilot e de
Iridium natural: mais resis­
tente que o diamante

para escrever melhor ainda,
u 5 e tambem a Tinta Pilai

Ind. e Com. de Canetas
Pilot Pen do Brasil Ltda.
Praça Joao Mendes 62
2· ancar . Ca "a Postal 3986
Tel6fone 37,8779 São r3ulo

NOTICIAS PARA
O COME'RCIQ

Do último noticiário da mana Internacional do Couro, mil' Leite, Diretor c Geral do telegrafou à Federação do
Confederação Nacional do

I
em Paris; em Lisbôa, está DNIC Ministério do Tra- Comércio de Santa Catarina

Comércio para a Federação I sendo realizada a Feira In- balho; Av. Presidente Antô, solicitando Interesse da pra­
do Comércio de Santa Cata- ternacional com indústrias. nio Carlos, 251 _ 13.0 andar ça local para exportar tu,
rína, extraímos as seguintes COMÉRCIO COM CHILE - RIO DE JANEIRO _ Es- mo em corda, Devem os ínte­
notícias que interessam ao - O Escritório Comercial do tado da Guanabara. ressados dirigir àquele run,
comércio local Brasil no Chile (CaUe Santa FUMO PARA EXPORTAR \c�onário, em Montevideo,
FEIRAS, EXPOSIÇÕES, RE_ Lúcia, 270 - Casilla 1444 -

- O sr. Iris Ferrari Valls, informações sôbre cotação e

UNIõES E CONGRESSOS - SANTIAGO), está solicitando adido comercial à Embaixa; quantidade exportável para
São as seguintes as feiras ':l.OS interessados amostras de da do Brasil em Montevídéo, aquêle país.
internacionais: 31 de agôsto produtos brasileiros exportá,
a 11 'ce setembro, Feira In- veis, que pretende exibir no

ternacional de Santo Erik, STAND dos festejos do 150.°

em Estocolmo; 2 a 11 de se- aniversário da independência
tembro, Feira internacional daquêle país.
de Quebec; 3 a 8 de setem- _ Essas amostras podem ser

bro, Feira tntemacíonal de enviada diretamente ao en,

Leipzg; a 13 de setembro, se, dercço seguinte' Sr. Clodo-

PARTICIPAÇÃO

CONGR'ESSO CATARINENSE DE ODON-
TOLOGIA 5 a 10 de SETEM,BRO

Florianópolis de uns tempos para cá tem sido a

sede de um número bastante grande de Congressos.
Agora mais um vem enriquecer essa sequência.

..

Teremos no Ipróximo nossas autorídades �amta-
mês de setembro, de 5 rias - que amda nao de�­
a 10 o 1.0 Congresso Ca- pertaram para a g,ra�i­
tarínense de Odontologia, dade do mal -. e, m�ito
que conforme indica o mais ainda,

_

atinge toda
seu nome, será o prímeí, uma população d«:sprote­
ro conclave com a fina- gída contra a açao ne;

lidade de reunir dentís., fasta e crimj,!l0�a de _um
tas ,de todos os pontos do verdadeiro exercito de �le­
Estado para, aqui deba- gais, que praticam toda
terem' problemas comuns sei}e de crim,es. contra a

ao exercício da sua pro. saude do proximo ..
fissão De pal1abens, /pOiS, a

.

_ classe odontológica catarí-
Será inegávelmente uma nenss pela feliz iniciati­

oportunidade de grande va da Associação Profis­
Significado para os nosso� sional dos Odontologistas
odontologistas que aqui do Estado de Santa Cata­

estarão tentaúdo solucío- rina e do Diretório Aca­

nar aauêles problemas que dêmíco 22 de Janeiro da
tão de perto nos dizem Faculdade de Farmácia e

respeito, dos Giuais des, Odontologia de Santa Ca­

ponta, com todas as ca- tarina, entidades que se

racterísticas de chaga so; lançaram assim num ern.,

cíal o CHARLATANISMO preendimento digno de to­
DENTRO DA ODONTOLO- dos os planos, pela fina­
GIA assunto de palpi, ,1 i d Ia d e eminentemente
tant� ínterêsse e que atín- prática, social e humana,
ge de modo frontal não a aue se destina o 1.0

somente aos .noss<.)S odon_1 Jongresso Catarinense de

tolgistas, mais �mda as Odontologia.
�--------------�------�------�------------

Pedro Ricardo Maes
e Senhora

Participam aos parentes e amigoj, o, contrato de
casamento, no dia 15 do corrente, de seus filhos

MARLY e HERMANO
Rua Desembargador Felipe Schmidt 133
Pedro Silva 863 - Coqueiros

e Vv. Isabel Vianna

ALUGA-SE
O prédio com nove peças, sito à Rua D. Jaime
Câmara, 54 - Preço do aluguel CR$ 10.000,00
mensais. Tratar à Rua Padre Roma, n.? 109

telefone, 2019.

ilPORTUNIDADE
Vende-se um lote medindo 10x27 no Bairro de Fáti­

ma - Estreito CR$ 180.000,00. Até sábado dia 20 estu­
da-se negócio com-automóvel. Vende-se por ótimo preço
sala de jantar escultura.da e bonito conjunto de escritó-l
rio, excelente para advogado. Preço de ocasião. Tratar Ir

à Rua Antonieta de Barros, 375 Estreito.

'odos OS carros
são último tipo

com o novo

AMORTECEDOR

_ançados Originalmente nos EE. UU. como equipamento de fábrica

dos carros últimos tipo, os novos AMO'RTECEDORES MONRO-MATIC

podem agora ser montados em s�u carro,

"seja qual fõr a sua marca ou ano de fabricação"!

.la
revolucionária
válvula

patenteada
'"RA".

• Haste de aço recoberta de cromo-duro

• Pistão e guia de haste termicamente tratados,
eliminando as borrachas comumente usadas

• Tubo de pressão endurecido e brunido

• Estabilizador patenteado que evita a aeração do óleo

• NOVA VÁLVULA OE BASE QUE

OURA 10 VÊ.ZES MAIS (testada e aprovada).

À VENOA EM TOOO O PAis

o que é a NOVA VÁLVULA "R. A."
A nova válvula dos AMORTECEDORES
MONRO-MATIC assegura amortecimento

perfeito de pressões vartavets entre

50 e 300 quüos (a maior oscílacào Jamais

consequlda em amortecedores para

automóveis) - Esta valvula regula
automaticamente a passagem do õleo,
assegurando contrôle suave em estradas
boas e contrôle rápido e enérqtco
em estradas mas

Um produto da

COFAP-COMPANHIA FABRICADORA DE PEÇAS
�", .�-'{

Santo Andre_S Paulo

�-- oublltec 03'82

/

,

ENERGIA ELETRICA
fonte de progresso

Nos pr6ximos cinco anos precisamos ter estas usinas:

lo Sotelca 100.000 KW
2. Garcia 9.000 KW
3. Palmeiras 17:000 KW
4. Cubatão 10.000 KW
5. Santa Cruz 8.000 KW
6. Chapecozinho 13.000 KW

_7. Rio das Flôres 4.400 KW
8. Canôas 40.000 KW
9. Estreito do Uruguai 40.000 KW
10. Usinas locais 2.400 KW

Temos emSANTA CATARINA
apenas cêrca de 72.000 KW insta­
lados. As fábricas que se utilizam
dessa energia dão trabalho a apro­
ximadamente 80.000 operários.
Há, portanto, um operário, em

média, para cada KW instalado.

Precisamos de MAIS ENER­
GIA para criar MAIS POS­
TOS DE TRABALHO!

Não só as cidades precisam de
luz e fôrça. Também o colono -e

o agricultor delas necessitam.

Para atingir esta meta, CELSO providenciará:

1. Financiamentos INTERNOS no valôr de 60 % do
custo das obras, pagáveis em 15 anos

2. Financiamentos EXTERNOS no valôr correspon­
dente a 90 % do custo das obras, resgatáveis
entre 7 e 9 anos.

União do Partido de Repre_
sentação Popular. A reumao

foi feita na sede do Partido
Social Democrático, gentíl,
mente cedido pelo seu Pre.,

sidente, Dr. Laure Muller

Padre Francisco Filipak Recebe o ,Di­
plona de Cidadão Honorário de

Porto União da Vitória Soares.
Em sessão eolsne :realiza-, dual "Túli de .França", de Ao P.R.P. aderiram vá-

da às 17,30 horas do dia 6 português na escola técnica ríos cidadãos e a preocupa,
do corrente, presentes auto- de comércio "David Carnei- ção dos perrepistas é a de
ridades e admiradores do 1'0" e de história da tíloeo, fazer voltar às fileiras do
Padre Francisco Filipak, a fia, na faculdade de Filoso- partido os antigos íntegra,
Câmara Municipal de União fia de União da Vitória. Pe , listas.
da Vitória entregou o pri- los relevantes serviços que A executiva do P.R.P. de
meíro diploma de cidadão prestou ao município de Pôrto União ficou assim
honorário concedido nesse União da Vitória, Padro conatítuída: Presidente Ar;

município. O título foi con; Francisco Filipak foi agra., no Dieck Vice-Presidente
ferido em 1958 por augestão ciado com o titulo honorí; Antônio Germano Dresch,
do então- vereador Dirceu fico. Secretário Dr. Egon José
Marés de Souza. Só agora ANIVERSARIANTES José Voigt.
foi entregue o diploma. O Dia 2 de agôsto festejou O Prefeito Municipal, do
homenageado foi saudado, mais um anívereárío o pro- P.S.D. esteve presente à
em nome dos edis, pelo prof·1 fessor Hilton Ernesto Moro, convenção do P.R.P. dirigiu
Hilton Ernesto Moro. Usa- vereador pelo P.T.B. e se- palavras aos homens que
ram ainda da palvra o pr�- cretário da Câmara Muníci., são companheiros de jornada
feito Farid Guérios, o ver��- pal de Vereadores. para eleição de CELSO RA-

dorcsuplente prof. Abílío Dia 7 Padre Francisco Fi- MOS.
Heiss. Finalizando, agrade- lipak completou mais um' Ficou estabelecido que,

I ceu o Padre Francisco Feli-
ano de existência. �o meio

I

apóa a �onvenção naci?nal
- pak. di'a ofereceu um almoço no do Partido, os perrepístas

O diploma foi hábilmente barracão de festas da igreja

'I
fariam nova convenção pa,

confeccionado pela profes- matriz a que compareceu ra apreciar a sucessão muni­

eôra Astrogilda de Mattos. O elevado número de pessoas. cipal. Desde logo ficou ela,

Sagrado Coração de Jesus, Dia_ 8 completou mais um 1'0 que o Partido não con,

padroeiro do município, no ano de feliz existência a Pi:O_ correria com candidato pró­
centro do diploma, a igreja fessôra Maria C. Schmidt prio e apoiaria, provável,
matriz à esquerda e a casa Heiss, da escola isolada de mente, o candidate> do P.S.D.,
paroquial à direita são mo- Tocos, próspero bairro de Sr. SALUSTIANO COSTA
tívos que dão um belo colo- Pôrto União. JUNIOR, já apoiado pelo
rido ao quadro. Na mesma data feutejou P.T.B.
O Padre Fe!ipak nasceu no seu aníversárío.onoríástíco DEFINIDOS OS UNIVERSI­

município de Irati, Paraná. Frei C. Tokarski, coadjutor TÁRIOS CATARINENSES
Veio a União da Vitória co- da Paróquia de Na. Sa. das Na; tarde de hoje correu as

mo coadjutor do Vigário Sa- Vitórias, de Pôrto União. Na ruas de Pôrto União um

lache no ano santo de 1950. noite do dia 7 Frei Ciriaco serviço de alto-falantes pre.,
Em 1951 foi nomeado vigá; foi homenageado \ p e I as gando as candídaturaa ude,
rio da paróquia, permane, crianças do catecisco Paro- nístas ao govêrno federal,
cendo como tal até esta da- quial, pelas alunas do Colé, estadual e municipal. Den ,

ta. gio Santos Anjos e pela po, tro de um direito assegurado
Construiu recentemente pulação em geral, com uma (Cont. na 8.a pág.)

uma nova caea paroquial e pequena festa no salão pa,
está reformando a igreja roquial.
matriz. Além disso, Padre -REESTRUTURADO O P.R.P.

Filipak contribuiu na edu, DE PõRTO UNIÃO

cação da juventude, como Na noite do dia 6 do cor­

professor de latim, filosofia .rente foi reestruturado o di­

e espanhol, no colégio Esta- retório municipal de Pórto

CAFEZINHO, NÃOl
CAFE ZITO!
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A caça submarina, o mais novo esporte aquático,
ao que tudo indica, em Santa Catarina, terá a supervi­
são da Federação Aquática de Santa, Catarina, já que
atualmente não possue uma entidade orientada em

nosso Estado. Como em todo o Brasil a caça Submari­
na é orientada. pela Confederação Brasileira de 'Des­
portos, em Santa Catarina a caça submarina receberia
a tutéla da Federação Aquática de Santa Catrín.

-- 000--
Os clubes de vela da cidade, prinéipalmente o Iate

Clube, preparam-se ativamente para a regata de aber­
tura da temporada 1960-61, que será realizada no pró,
..<imo dia 7 de' setembro, em comemoração à Semana da
Pátria. Amanhã e domingo, estarão em ação vários bar.
cos do Iate Clube, a fim de aprimorarem os conheci­
mentos dos seus timoneiros para a sensacional regata
da Semana da Pátria.

profundidade para Oscar, o por intermédio de Oda que estupenda atuação. Deu tra-
__ 000 __

qual bem colocado avançou recebeu Miltinho. O juiz a·1 balho à defesa coritibana, A revista Yachtíng Brasileiro, em seu número de
uns 'passs e atirou rasteiro ponta o centro do campo sendo o autor do gol Inau-

julho, publica uma reportagem do nosso colega Rui
e violentamente no fundo dando gol. Porém, os locai� gural. Gráu 9.

Lobo, focalizando as regatas oficiais do Campeonato 'de
das redes. A alegria se apo- para ele se dirigem, pois vi- VALE'RIO - O mesmo va, Vela da temporada' 1959-60, em Santa Catarina, ilus-
derou da "torcida" que ova- rarn o "bandeirinha" Iolando léria, técniro e ,dotado de tradu. por dois clichês dos campeões catarinenses de
clona o feito do "center" do Rodrigues acenar a bandeí, admirável fibra e vontade sharpíe (Walmor Soares e Oswaldo Fernandes) e light­
campeão barriga.verde. Ao� rinha acusando ímpedímen- Cavou muito o jogo. Gráu 9. ning (Amoldo Cuneo, Luiz Faria e Haroldo Barbato) .

18 minutos Pamplona de. to. O árbitro prefere atendê. .ZACKY - CAVALLAZZI
-:-_ 000 __

-

fende de soco um ataque pe, los e se írlge para seu axílíar - Não convenceram os .doís Está mesmo' cçnfirmada a presença de um barco de
rigoso dos visitantes e, sete que confirma o ímpedímen- extremas, o primeiro por falo Santa Catarina no Campeonato Brasileiro de Lightning,
minutos após, Ronaldo re- to. E o gol é anulado. Nós, ta de preparo. fí�ico tanto a realizar-se entre os próximos dias 9 e 15 de outubro
cebe de Guimarães e centra que vimos bem o lance, po, que revelou SInaIS de exgo- em águas da Baia da Guanabara. Estarão representando
bem a Ivo que fulmina na demos «lízer que a posição de tamento, e o s.e,gu�do por

f
o nome da vela barriga-verde os campeões estaduais

trave. Aos 26 minutos, nova O:5.a ao receber a bola de falta de experiencia �ara Luiz Faria, Arnoldo Cuneo e Haroldo Barbato, que) não
ínvestída eorítíbana e Míltí., Miltinho estava correta, sen- jogos de tal porte. Grau 5 se têm descuidado um momento sequer na preparação
nho dá a Ivo que atira, de. .ío por conseguinte legítimo para º primeiro e 4 para o para a magna competição. É pensamento dos nossos re­

fendendo bem Pamplona. Aos I) gol, pelo que erou o ban, segundo. presentantes, seguirem antes da realização do Brasilei-
33 nova defesa de Pamplo- deírínha" e erou o árbitro, HAMILTON - Muito pou- 1'0 para o Rio de Janeiro, a fim de intervirem na regata
na, de um chute de Ronaldo. este inexplicavelmente, de- co empenhado o arqueiro do da Escola Naval, a maior prova do iatismo nacional.
O Coritiba reage firme, mas pois de ter dado gol. Nos campeão paranaense, Po., -- 000 __
a defesa paulaína comporta- restante minutos houve equí, rém, nas vezes em que foi O Clube Náutico Riachuelo deverá apresentar para
se muito bem. No centro da líbrio. E,' assim, chegou ao chamado a intervi.r, o fez ,1 regata pré-campeonato uma bôa guarnição de dois cl
cancha ocorrem muitos lan, seu término o choque dos com segurança. Gráu 8. patrão formada por Airton Maciel e David Fritz Jerlich,
ces que colocam em evídên ,

'I
campeões catarinense e pa- JULINHO - O menos em, dois remadores de excelentes qualidades e que estão

cia a efícíêncía de Guima- ranaense que dividiram as penhado do conjunto, 'já que com grandes pos_sibilidades de levantarem o páreo de

b and�i 1
�ães,znton, Sombra e Valé· honras da peleja: 1xl. tanto Zacky como Cavalazzi sua especialidade.

rLe·m �
';.. rio. Sombra é o que melhor t' Apreciação ind·ividual não lhe deram trabalho al- THE END ...

'.

I impressiona. Aos 38 e 41 mi. PAIvIPLONA - Correspon, (cont. na 6R pagina)

c�� ; .... ..' • �.
,

nu�s, vM"kam.� mo�� �u o n��o��eko q� -----------------------------.-----

. �-
. cações nos dois quadros, numa das pugnas do Cam- f

de anquínhas e cavalheiros
I
saindo Zacki e L,'I'o e e�tran- peonato da cidade defendeu-

de polainas. ,

do em seus respectivos luga, duas penalidades maximas.

O que o futebol fêz e COR. res Cavallazzi e O:1a. Quem Fez defesas de classe, estan,
seguiu nêste meio século ganha com as alterações é o do, pois, o tricolor praiano
ne.-ta terra carioca - é real- Coritiba que passa a mano- de posse de um guarda-valas
mente impressionante. Nín , brar Com: maior desenvoltu- quase á altura de Gainéte.
guem póde ímagínar, Quase ra. Forte pelotaço de Guima- Gráu 9.
fantástico. Maior do que êle, rães é defendido de cabeça MARRE'CO - Atuou den,
só o carnaval consegue ser por Marreco que manda a tro ,�as suas possibildades.
- e assim mesmo durante bola a escanteio. E como últí, Foi vencido no duelo com o

três ou quatro dias. mo lance sensacional do prí- extrema Ronald, porém sou­
Não há coisa mais 'séria meiro tempo: "bicicleta" de be ser lutador ao extremo.

neste Rio. E mais melancólí., Oda e defesa Ide Pamplona. Gráu 7.
Ca também, nestes seus 50 2.0 tempo: Coritiba empata NERY - Excelente seu

anos, quando à gente vê, a
.. Vem a segunda etapa e desempenho, póde.se dizer.

gente lê, a gente ouve que logo aos 4 minutos Oscar Fez o que lhe fOI dado fazer
até o,'; tucos estão dizendo atira forte defendendo Ha, frente ao trio de "tansks" da
seus def!aforos contra êle

-I
mJi,!J.ton. E�preende o Cori- vanguarda corítíbana. Gráu

o ai-jesus nacional". tiba a reação. Forte "petar, 8.

do" de Duílío é bem l'fefen- MANOEL - No mesmo
Cifras extraordinárias al , dído por Pamplona que mano plano de Marréco. Boa atua.

cançou o Campeonato Pau. da a escanteio. Cobra Ro- ção do zagueiro' que fez o
lista de Futebol do ano pas- nald e Marréco alivia. Um seu reaparecimento, após' vá­
sado, segundo revelaçõ.es feio

forte chute de Sombra é de. rios meses ausente. Gráu 7.
tas por um jornal do Rio. O

fendido por Hamilton que ZILTON _ Embóra não
do a correr atráD da "bichi. certame repre�.'entou um au-

envia a escanteio, tendo tenha sido aquele gigante do
nha". têntico recorde {inanc,eiro: Oscar cobrado e atirado Campeonato Brasileiro, 'este-
Foot-ball hoje Já virou fu- Cr$ 101. 517 .110,00, sendo ..

fóra. ve sobrio e seguro. Coube. lhe
tebol mesmo. Perdeu todo Cr$ 50.867.595,00 no primei- Aos 15 minutos surg�;) a tarefa maior do quadro:
aquêle "aplomb" e aquêle es_ 1'0 turno, Cr$ 42.407.765,00 tento ,do empate. RonaM re- marcar li pe1'4;oso Duílio,
nobismo. Virou banana da no segundo e Cr$ 8.241. 750,00 cebe de Oda e avança pelo artilheiro do Campeonato
terra. nos prélios decisivos. lngres- t t d d Paranaense. Muito empenha.

sos vendidos: 2.236.572 .

seu cen 1'0, es en en o na

esquerda para Duílio que do. Gráu 8.
<

avançou e desferiu p,otente BETINHO - O esteio ,da

rasteiro que foi encontrar o retaguarda, com uma atua­
canto direito da meta guaro ção verdadeiramente s6ber­
necida po rpamplona que ba, "tanto que o público es�
n!lida pôde fazer, visto ter queceu Né.Iinho, a quem su­

sido o g,ol completamente in- bstituiu. Notável sem desem­

defensável. Investe o Co,ri. penho no centro da cancha.
Gráu 9.

HE'LIO - Lutou valente­
mente e criou algumas situa�
ções delicadas para a defesa
contrária. Muito Vigiado por
Carrazzai. Gráu 8.
SOMBRA - O melhor ho.

mem do qua,dro catarinense.
Em algumas oportunidades
deu "show", fàzendo valer
sua classe indiscutível. Gráu
10.

OSCAR - Outro qU{! teve
_

Paula Ramos 1 X Coritibal
Desenrolar' movimentado e sensacional ofereceu o encontro inicial dos cam ,peões de Santa Ca­
larina e Paraná, pela Taça "Brasil" - Melhor o tricolor praiano no 1.0 lempo ,quando abriu
o escore -- Reagiu bem na etapa complementar o alvi·verde paranaense que chegou ao em­

pate - Anulados dois tentos legítimos de Sombra e Oda'- O campeão· paranaense de 59 re

forçado êste ano, alardeou maior classe que seu antagonista que não pôdecontar com seus

dois grandes homens da retaguarda: Gainéte e Nélinho, convencendo porém por sua grande
bravura e espírito de luta - OscarJ ao� 14' do ,primeiro tempo e Duílio, aos 15 do segundo pe­
ríodo, foram os artilheiros - Fraca atuação do árbitro uruguaio. Júlio Salsamendi - Aspirantes
do Avaf venceram (5xO) a preliminar com o Atlético - Renda de 135 milcruzeiros.
Debaixo de grande entu, locutores das nossas rádios e

siasmo do público que . foi fotógrafos presentes no gra,
dcs mais numerosos, tanto mado. Seguiu-se a solenída,

que todas as dependências de de troca de flâmulas pe­
cio estádio da rua Bocaiuva los diretores dos dois clubes
se viram superlotadas, tive- detentores da hegemonia
mos, domingo, o prélío íní, futebolística dos dois Esta.

cial entre Corttlba e Paula dos vizinhos.

Ramos, pela II Taça "Brasil" A's 15,24 horas foi a par.
certame ínstltuído para a- tida iniciada, tendo os corí­

pontar o campeão brasileiro tibanos dado a saida, sendo

ínter.clubes. frustado seu primeiro ata-
Melhores no 1.0 tempo os que. Realiza o Paula Ramos

nossos: IxO sua primeira investida e só
O Paula Ramos foi o prí- por um mâlagre o arco de

meíro a penetrar na cancha Hamilton não tombou, ten,
com o capitão Valério á do a cabeçada de Valéria
fre.nte. Depois foi o campeão quase raspado o travessão.
do Paraná conduzido pelo AoS 14 minutos, com o

médio catarinense Béquinha. Paula Ramos manobrando as

Ambas as equipes foram bas, ações com superioridade, é
tante ovacionadas p-ela as- consignado o tento de aber.
sistência para, em seguida tura. Hélio deu a Sombra (I

atenderem aos pedidos dos I este a Valério que atirou em

Não faz muito, falando sô­
bre o cinquentenário do prí,
meiro jogo de futebol reali,
zado no Rio, escreveu Arau­

jo Netto, pena brilhante do.

jornalismo eaportívo carioca:
"Há 50 anos, exatamente,

nem mais um dia, nem me.

nos uma hora, foi a primei.
ra Vez. O primeiro jôgo de

futebol realizado e disputa­
do nesta. cidade, entre o

Fluminense Futebol Clube e

o Paisandú Cricket Club

(naquela época tudo era

muito britânico), ganha es,

petacularment.e pelo "pos,
sante e galhardo eequadrão
do clube da blusa encarnada
e verde", como recordam ho­

je os vovôs tricolores.
Há 50 anos a bola começou

,

MELHORIA DO SERVICO PUBLICO
,

Com CELSO no Govêrno tert:i!'!QS :nn Sen: .:' Pubflto efidente e desburocratizado.
_

I

a correr nesta cidade. E nun.

ca mais parou. Ninguem
mais descansou. Todo muno

O Fluminense continua.
Grande, realmente uma das

poucas e mais admiráveis
criações do futebol brasileiro.
Um clube maravilhoso.

Mas o Paiúandu Cricket
Club morreu. Dêle só ficou
mesmo uma rua bonita.

cheia de palmeiras, a rua de

onde os uruguaios saíram
uma tarde, há seis anos, de
um pequeno hot.el para des.
truir o maior sonho que o

futebol bradleiro já vive,u:
o do campeonato mundial,
no Maracanã, com 200 mil

patriotas querendo "goals"
para a glória e nonra da Na­

ção. Com o Paisandú foi.se

ainda o "cricket" - jogado
à hora do chá, por senhoras

Johnny Weissmuller foi,
[!elU dúvida, o maior atleta
que passou para o cinema, o

homem das seis medalhas
olímpicas (5 de ouro e uma

de prata) conquistadas em

Paris (1924) e em Anvers

(1928), o primeiro homem a

baixar ll. marca dos 100 me-

tiba, agora_visando o em­

pate. O(\a cabeceia e Pamplo.
na agarra bem. Aos 18 minu­

tos, Sombra COllll uma po_
tente canhotada consegue
venéer Hamilton, tendo o

tento sido porém anulado
visto árbitro ter apita.do to·

troú nado livre para· menos

que um minuto (59"). Pas­

sou a ser "Tarzan" � ,e ape_
sar de não possuir qualquer
dote artístico, foi quem deu

fama mundial ao persona.
gem de Edgar Rice Burron- que do jogador, o que nao a.

ghes talvez em virtude de conteceu.

seus' dotes atléticoí.l que lhe I Atuando melhor. daí para _a
permitiram façanhas não frente, aos 32 mmutos o Co­

comuns. Iritiba consegue o desempatp,

j

"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARIO DE S. CATARINA

Hoje à noite na séde da Federacão Catarinense de
Futebol dar-se-á a posse da nova dir�toria da Federação
de Vela e Motor do Santa Catarina, eleita a 4 do c�r­
rente mês, e cujo presidente reeleito é o desportista
Cristaldo Catarinense Araujo, e vice-presidente o sr.

,João Pinto de Oliveira. À posse dos novos dirigentes da
Federação de Vela, deverão estar presentes os aficcio­
nados da vela e desportistas em geral.

-- 000 --o

A burocracia tomou conia de Sania Ca­
{arina. Hoje em dia é difícil alé pagar
o impôsio devido ao Estado.

J!.' necessúrio melhorar os Serviços Públi­
cos de lal jeito que iodos aqueles que le­
nham assuntos a traiar nas repartições
públicas sejam atendidos num mínimo de
tempo possít1el,

IV illguém {fosta de burocracia. Se ninguém
gosta. (l btll'ocracia mio se justifica.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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no seiõr da
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-

EDUCACAO
.

,

SANTA CA TARINA precisa de um govêrno que lenha como mela:

* Instituição de um programa de concessão de
15 mil bolsas escolares, sendo 1.000 no pri­
meiro, 2.000 no segundo, 3.000 no ter­

ceiro, 4.000 no quarto e 5.000 no quinto ano

de govêrno.
* Salário condigno para os professores

* Criação de escolas profissionais de nível

pás-primário e médio

* Federalização da Universidade de Santa
Catarina

* Criação de 239 mil novas matrículas primá­
rias, sendo:

18.000 em 1961
25.000 em 1962
33.000 em 1963
43.00Ó em 1964
54.000 em 1965
66.000 em 1966

* Execução pelos Municípios- de programas de

educação com recursos do Estado

Paula Ramos 1 X Coritiba 1
(cont. da 4a pagina) ,jogadas com admirável mes;

gum. Todavia revelou ser tria. Ainda um grande ata-

um bom) marcador. Gráu 7. cante. Gráu 8.

NICO - Um zagueiro cen- CHICO - O mais fracõ da

traI de largos recursos téc, linha de frente, embóra não

nícos além de compleição rí, tenha comprometido. E' ape­
sica Invejável. Gostamos de nas apoiador. Gráu 7.

seu desempenha. Gráu 8. IVO - ODA - O pt.imeÍ-
CARRAZZAI - Tem muito ro muito oportunista, embó ,

cartaz que não justificou. ra tenha apresentado falhas.

Perdeu os duelos que susten- Chegou a cabecear na tra­

tou com os homens da linha ve. Foi substituido pelo se­

de frente paulaína, Gráu 6. gundo aos 41 minutos. ods

BEQUINHA - Ainda um entrou para dar mais vida á
portento o grande médio das linha de frente coritibana-------------­

seleções paranaense e cata- que passou a render o que se- '%$S"SSSSSS$SSSSSSSSS"SSSSSSSSS�
rínense. Joga sobretudo pa, esperava. Possui aptidões�'

/ Para almoçar e jantar bem, depois de sua
ra o conjunto. Anteontem técnicas e chego� .a. co�quis_ I

casa QUERÊNCIA PALACE HOTELcumpri U i.; i :t:..ção digna dos tar o tento da Vltona anula; �11:s:a:D:s:i'�r;S:a:S:S::s:lI:S::a::a:s:llI:S::a:D:s:lII:S::El:D�I:S'lEl:dencômios mais entusiásticos, elo pelo árbitro. Gráu � pa-

quer como carcador ou dís; 1'8. Ivo e 9 para Oda.

tribuidor. Gráu 9. DUILIO - O meia "ponta-
GUIMARÃES - Indíscutí- de-lança" teve uma atuação

velmente a maíor figura em muito bôa, vindo justi_ficar
campo. Um autêntico g1gan- sua fama de espantalho pa,

te no centro da cancha. ra os goleiros. Marcou o ten­

Classe e fibra. Grande desem- to coritibano, de feitura ad-

penho do dono da camiseta mirável. Gráu 9.
..

número seis. Gráu d.ez. I RONALD - Como MIltmho
MILTINHO - Muito bom' cava o jogo para os eompa,

seu trabalho. Coordena as I nheíros. Tem muita classe
e é jogador de muito fô'1ego.
Aõ nosso ver, O' melhor "ho;
m m da linha de frente vísl-

-.'

-
- i

CELSO RAMOS entende que a educação é o mais rentável
de todos os investimentos que o Estado pode fazer.

A TAC Cruzeiro do simbólica à Mis,s "15 de
Sul, homenageará a M1SS Outubro". A diretoria .do
FLORIANO'POLIS iC o m Clube está de parabens,
duas passagens aéreas de pela elegante !Doite ofere,

Convair,_ ída e volta à Pôr- cida aos seus sócios.
to Alegre. -- x x x-_

.

-- x x x -- QUINTA_FEIRA, às 17,35
Estamos na semana da horas, êste colunista apre­

escolha da mais bela moça sentará através das ondas
de Florianópolis, que será curtas e médias da Rádio
apontada por uma comissão Guarujá, o programa "RA­
julgadra composta de sete DAR NA SOCIEDADE", com
membros. a conhecida e competente

-,- x x x -- locutora NIVEA NUNES.
As srtas que se ju�garem -- x xx--

capazes Ide participar nos O DISCO DANCE, conti-
desfiles para a escolha de nua com 'muita alegria e

Miss Florianópolis, poderão movimento. Foi eleita Miss
desds hoje, procurar êste Elegante Disco Dance a

colunista aqui na redação si-ta Maria Conceição SiL
ou no Clube da Colina, a va.

fim de autorizar os seus no-

mes. O 'concurso é público,
desde que satisfaçam as

condições exigidas pela di ,

reção do Lira T. C.
--xxx--

O desfile de penteados
sendo aguardado com mui­
to interêsse. Vinte moças
levarão para o Lira T. C.,
os mais lindos e modernos
penteados ,�a moda atual.

_·-xxx--

LIGIA Mascarenha, é a

nova Campeã Catarinense
de Tenis. Obteve êste tI­

tulo.: no Campeonato orga­
nizado pela Federação Oa,
rinense de Tenis, cujo Pre_
sidente é o, sr. Antonio Pe­
reira Oliveira (Toni).

cidade. Domingo 'p.p. fiquei
na fila e sobrei, porque a

sessão que estava marca­

da
-

para às 19 horas, iniciou
as 18,20 hs.

--xxx--

Vinte e cinco Aspirantes
R-2, procedentes de Curí;

tíba, chegarão amanhã, a

esta Capital.
--xxx--

No clichê, a graciosa e

elegante Lucia Maria Lan­

ge, filha do Sr. e sra. 'Joel
Lange (da. Betinha). Lucia,
representará A GAZETA,
no próximo desfile do Li­
ra Tênis Clube.

--xxx--

GINA MacPherson, �.;S
Brasil aconteceu no baile
do Curitibanos, de Curiti_
ba, no sábado p.p.

I

FOTOGRAVURA
JORNAL

O ESTADO

;J

--�xx--'
Na próxima semana, a

revista LITORAL, estará

As :;6.55 -

Repórter ALFRED
As 18;r -

Resenha J-7
Às 18,35 -

Vitória Popular
As Ulf,5 -

A VEMAG Informa
1',5 :f:,OC -

Momento Esportivo
A" ·�O,O[ -
O Mundo em Marcha

. Às 20,35 -

Telefone para Ouvir
Às 21,fJ('-
Repórter ALFRED
As 21,05 -
No Munido do Crime
As 21,30 -
À VEMAG Informa
As 22,05 -

Grande Inform.
As :;;2,35 -

Os Sucessos do Dia

juntos de aspirantes do Avaí
e Atlético, penúltimo jogo do
Torneio "Thomaz Chaves ca,
bral". Venceu o Avaí por
5xO, conservando a vice-li.
derança com possibilidade de
vir a ser campeão, já que um

ponto o separá do líder que
é o Paula Ramos que ainda
tem que enfrentar o Fígueí,
rense,

plana; Marréco, Nery e Ma­

noel; Zilton e Betinho; �é,
lia, Valéria, Oscar, Sombra e

Zacky Wavallazzi).
Preliminar

A partida preliminar teve
como protagonistas Os con,

I apurada.
-------------------------

Renda
Cr$ 135.000,00 foi a renda,

Quad1ros
CORITIBA - Hamilton;

Julinho, Nico c Carrázzai;
Bequinha e Guimarães; Mil­
tinha, Chico, Ivo (Oda) ,

Dui,
lia e Ronald.
PAULA RAMOS - Pam,

1Dagramas
(Continuação da última página)

••• "' 1 ••••••••••••••••••••

LOTT - O nome do grande Marechal da legalidade e
da vitória, do nacionalismo e do Brasil, não é passível
de anagrama,

HENRIQUE, tal 'como LOTT,

ADEMAR - se não tivesse "h" - daria RI<;lVIADA,
MERADA, ETC. Com essa letra, somente uma frase dá,
que não se pode aqui transcrever.

Assim, com a letra hagá,
Um jeito somente HÁ ...
Mas não convém que se diga,
Pais pode ser pé de briga ...

JÁNIO - que alguém apresenta como um fenômeno na.

cional, pelo simples fato de ter sido governador de São
Paulo e ter arrumado dinheiro para viajar pelo mundo
inteiro, especialmente pela Rússia e por Cuba, onde an­

dou tomando vodka e cuba-libre, mas também por ter
arrumado muito dinheiro (dizem que até no estrangeiro)
para a sua milionária campanha, mas que o signatário
dêstes anagramas tem certeza de que há de vê710' no
mesma caminho do Brigadeiro e do Juarez ... - dá
Jó�IA eNOJAI. .. Jãneo daria ENOJA ...
\l'OJAI é aférese de ENOJAI.

-

Eleitor, que amais a Pátria
Que não dareis ao -,est:r,:an'geiro:
ISe:ndb Jânió um entregllist�,
'NOjAI o lhau. brasileiro!!!

não se pode anagramar,
Mas é lógico, se note,
Desde já, que vai ganhar!
............ ", .

R Á D 10
GUARUJÁ

PROGRAMAÇÃO PARA O

DIA 23 DE AGOSTO D;E 1960

(TERÇA-.FEIRA,I
Às 6,35 -

(I�IYorecer,
em

Nossa,.
Terra

AS 7,05 - .

Rc\ ísta !\Iatinal 1

Às 7,55 �

.

,

.\ VEMAG In�·rm� \ ,�,
A.s 8 35 - .

i' ,
. f

�_
·

.. t.

-'
.

�

-�-' ,- . \� - �

O�!'9iJ_"'<At';, e';.-J4J ,owA., .�, 5;)'-
Heyól ter ALFRED (
À'::. 9.(15 -, ..

'

1

'L,
defone Pedindo

MÚS['
a

As 10,30 -

An·'.1I ctica nos Esport s
As 10,55 -

,.

Informativo CaSa Bru\ ue
As 11,05 -

I,., )l'.\;-,iral Oopaeabana �
1 As 11,35 -

Parada Musical Chan 'A)ler
As 11,55 -

Repórter ALFRED
.\s 12,25 -

li "fMAG Informa
.A.s 12,30 -�

Cal'11e1 Soc\al
As 12,35 -

. �nqt: � nto Você Almoça
4.8 J' 4C -

CELSO Conversa Com
Às 13,05 -

O Trabalhismo em

As 13,35 -

Co ·,,·ite à Música
As 14,05 -
Show Musical R.G.E.
As 15,05 -
ft,Ietone Pedindo Música
As 16,00 -

A VEMAG Informa
As 16,05 -

'l'('lefone Pedindo Música

tanto. Gráu 9.

Arbitragem
O uruguaio Júlio Salsa­

mendí, escolhido pelo Paula
Ramos uma relação de tres
árbitros da Federação Para­

naense, foi o referée do ma,

tch. Seu trabalho não con,

venceu de modo algum, pois
[oi pontilhado de falhas do

princípio ao fim. Seus dois
maiores êrros invalidar os

tentos de Sombra e de Oda.
Gráu tres para o apítador.
tador.

"

�Brahm�

Guarujá

..

tRINEU - dá um bonito verbo no futuro - UNIREI.
Mas o resto não se pode fazer em público - IREI NU

URINEI ...
"IREI NU... Vou me deitar ...
Para dormir e sonhar ...
Que fui eleito outra vez ...
'E acordar... como o Menez ... "

• COHFICCIOIIA·l( QUAlOUE� nPO
bf CHAVE

QUi: Fr.ncb" ToIenUno. II.' I' CELSO é um nome que não se jiode anagramae.
É homógrafo-homófono do adjetivo celso, que significa
ALTO ELEVADO, DIGNO, SUBLIME. E assim também
é o n'osso candidato : CELSO, EhEVADO, DIGNO.

CELSO não forma anagrama,
Mas .por seu grande valor,
° povo celso o reclama
Para seu Governad'or!

Herjus Plia Patrujo

-- x x x -- circulando nesta cidade.
Os jornalistas MICHEL -- x x x--

CURI e NAYM LIBOS, o A Federação Catarinense
primeiro Diretor e o segun , de Tenis, homenageou Os
do cronista Social da "UL_ tenistas que participaram
TIMA HORA" de São Paulo do Campeonato, com um

Edição Regional do Para- almoço de confraternização
ná, estarão presentes na no Restaurante 'do Lira Te­
SOIRÉE do próximo sába- nis Clube.
do no Lira T. C., a fim de -- x x x__

assistirem a escolha de Lamentamos a ausência
Miss Florianópolis e a en, dos tenistas de Itajaí e de
trega

.

da faixa de MISS Blumenau, no Campeonato
LUES da cidade, srta SO_ que passou.
NIA DEL VALE ARAUJO. -- x x x__

-- x x x -- As srtas Maria de Lour,
Até o presenta momento, des Wilmers e Lea Marche,

são conhecidas vinte futu- san, figuras destacadas da
ras debutantes do Lira T. C. sociedade paulista, aco,.e-

-- x x x -- ceram no Disco Dance do
O "15 de Outubro", viveu Lira T. C.

numa grande noite, no sá- -- x xx--

bado que passou, quando a- A RAROSCAP, está pte-
presentou um desfile com cisando de cinema. Temos
dezesseis moças, que elegeu o S�o José, que é O único
merecidamente a srta SIL_ que oferece confôrto aos
VIA MARIA DA SILVA, � espectadores. Domin.,go, pas- --xxx--
em segundo lugar foi a sou um bom film e super- Já foi escolhida a RAI_
srta ARLET ECARDOSO. O lotando o mesmo. Aliás, NHA DO LIRA T. C. Será

.

vereador Hélio Peixoto, Pre- quando passa umas "bom- apresen(�jt,�1 no prOJomo
sidente da Cãtnara Munici- bas", lota da mesma for- 'dia 27 . .Quitlta-feira clivul­
llal, fez a entrega da fa.ixa ma, pois, não há outro na garei o seu nome .

GOMO f GOSTOSO
O 'C À F É ZI TO

Ato�a,�� poJm'
g0i!81" suas ��&IID@
raganJo as rassag.ehs,
om suavas pf'es1a.ç.ôes�

"

p2Ir�CRUZEI90
APRAZe

i

7M
'

[IIIZEIIU
Ja 5UL------ --._�
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Com a politica do café...
(cont. da 12.a pág.)

Renato deu exemplos
Em resposta, o sr. Adolfo

Beccker fez uma síntese' do
trabalho desenvolvido por
êle e pelo sr. Renato da
Costa Lima no IBC. "Che­

gamos juntos a esta, Casa
� ascentou - e participa.
mos com dedicação e estôr­

'ço de todos os problemas
presentes, dedícand aten,

çâo especial à 4política eco­

nômica do café, interna e-,

externamente. Os planos
de emergência traçados pa,
"ra as políticas de equíquí­
Iíbrío não devem 'nunca ti.
rar 0 élJVO fundamental,
que é levar o café a um

consumo cada vez melhor
Renato nos deu tôdas as

espécies de exemplos den­
tro desta Caca. Houve pro,
blemas que os homens orto­
doxos talvez pensassem dez
vezes antes de se decidir e

talvcz na nona vez recuas.

sem, sem coragem de en.

frentar Q problema em to,
da sua magnetude e fixar
conceitos que para muitos

pareciam impossíveis den­
tro das regras que regulam
os negócios do intercâmbio
nacional. Vimos Renato

quebrar resistências sem

nunca levar as soluções
unilateralmente. O seu

grande esfôrço, a sua gran,

de 'capacidade, a sua

pa-I
pôde botar na mesma carro, cargo está nas mãos de um

ciência, poso dizer, para ça todos os feixes 'dêsses con- companhearo que êle teve e

superar essas resístêneías ceitos e fazer isso andar nu- que nas mãos dêsse -eompa­
foram sempre de primeira I ma linha cujo rendimento nheiro, que êle considera
água. foi ,patente, bastando ver o forte, a náu poderá ser con-

Renato s� aproximou das que nosso país desfrutou duzida a contento e dentro

associações de classe, das nêsss período". dos programas traçados. �Eu
associações repreentatívas, Concl inflo. f,l,:OU o sr, di,go que é com tristeza que
não e limitou a julgar que Ado ro Bocke ; recebo a alegria de Renato

o poder que o IBC lhe da. "Acrl3dlto que seja árduo a porque é pesado, -nesta hora
va era ufiêiente para que qualquer um subst ítuír Rena. a. um amigo 'tão chegado co,
ele ditasse todas as regras. to. São precisos mais- vínte m fui a êle e que contínuareí
Renato foi incansável. Não para continuar na linha e no

I
a ser, substítuí-lo na' -polit­

deu mais voltas ao mundo programa que êle traçou. ção que êle espontâneamen-
porque não foi preciso" Renato sustenta que é com te deixou. Era o que tinha &

Quebru tabus alegria que êle deixa esta" dizer, deixando a Renàto um

Declarou a seguir o sr. Casa, porque acha que o en, abraço que é só por hojé".
Adolfo Becker que o ex­

presidente, em sua luta pe,
la conquista de novos mer­

cados e ampliação dos já
existentes, quebrou resís,
tência no exterior, afastu
tabus e deixou uma rota
muito mais limpa, em que
não se precisa quebrar a

cabeça e perguntar onde
estão as linhas fundamen­

tais que devem ser segui­
das por qualquer admínís,

trador por mais provisório
que ele seja e que venha a

pisar nesta Casa com o en ,

�argo de conduzir a náu do

café, que é realmente muito

;lesada. "Renato - acentou
- deu-nos exemplos formí­

dáveis, deu.nos ânimo quan ,

lo os Iproblemas talvez não
tivessem soluções tão prontas

. quando as medidas a ado­

Gal' reclamavam talvez um

agundo estágio para se tor­
lar efetivas. Apaludíu, íncí,

ou seus companheiros com

.oda espécíe de confôrto e'"

SABOROSO?
SÓ CAFE ZITO

GRANDE - CONCURSO
CAUTELA MILIONARI
-.._------ ..... -- .......-------- -----_--.'

o
RESULTADOS DO

-

(De ecõrdo com a extração ela Loteria
Feeleral ele 30 ele julho corrente)

_;g,-;;,
� �

REVENDEDORES /?ENNER DO BRASIL

(Sob a responsabilidade da Rádio Bandeirantes S. -A. • Carta Patente 335)

Cautelas premiadas com apaRELHOS DE TELEVISiO: '.

,�
-, ..

85.190
Cautelas premiadas com

90.185
Cautelas premlcdos com

45.733

Caute,las premiadas com

33.545

Cautelas premiadas com

90.298
Cautelas premiadas com

nas diversas séries.

CONDICIONaDORES DE aR FEDDERS: _-- ....

".; "

/ "

REFRIGERaDORES ADMIRaL 1961: I" A ENTREGA DOS ,

nas diversas séries. I PR�MIOS será feito "

MáqUiNas DE COSTURa RENNER:,' no eSTabelecimento \

'onde o cliente ,
nas diversos séries.

'recebeu o cautela IFOGÕES WILLlG VISORaMIC:
\

ou em I

,
MPM Promoções, I

\
Rua Cristovão I

, Colombo, 446 /

" /

<, ,;/
..., ...._-,

nas diversas séries.

nas diversas séries.

ROUPAS RENNER:

91.856 97.411 02.96686.301
87.412
88.523
89.634

90.745

92.967 04.07798.522

99.633 05.188
I} ,

�
, .

94.0'78
95.189
96.300

06.299
07.410'

./' 00.744

01.855

..
•
ó
C<
.

i

..);.-.'

nos diversas ,séries"

IMPORTANTE:
Suá cautela, mesmo premiada, continua concorrendo aos

2.0 e 3.0 sorteios, com automóveis DAUPHINE 60.

- --==_ .. _-- ._-

SANTA CATARINA pode

BANCO
e deve ter

o seu

Um Banco para:
Financia o agricultor
Financiar o industrial
Financiar o comerciante
Financiar o profissional
Financiar o estudante
Financiar obras a cargo
do Estado e dos municí­
pios
Financiar a casa popular
Arrecadar os dinheiros
piíblicos

Um Banco que não 'dê lucros
para o enriquecimento de um

grupo econômico, mas para a

melhoria das condições de vida
do povo catarinense.

Além dêsses recursos, o Banco contará com dep6sitos
particulares e dos Poderes Públicos.
O Banco contará com uma agência em cada muni­
cípio. As Coletorias e os postos de arrecadação
funcionarão como agências ou escrit6rios do Banco.

Os recursos previstos para o Banco do Estado sairão
dos impostos e taxas vigentes, SEM NENHUM AU­
MENTO DE IMPOSTOS. �sse5 recursos seriam os

seguintes:

- Fundos de Obras e Equipamentos
- Fundos de Investimentos
- Fundo de Assistência aos Municípios
- Fundo de Educação (
- Fundo de Desenvolvimento Agrícola

Fundo de Saúde Pública

Frutos �o desespero -

(Oont. da última pág.) as decepções sofridas em crevem e que no passado
passado recente, tívessem pre tanto louvaram aqueles par­
ferido o candidato da oposí, tidos por se terem associado

ção, sabendo aínda'que éoJ,n à 'éandidatura Bornhausen,
ele participam de um em- agora agridem e insultam os

polgante movimento de reno. mesmos partidos porque ae

vação política e administra- coloc-aram -ao la'do de Celso
tiva que há de restaurar em Ramos.

Sta. Catarina o império da ! Os petebistas, os perrapís;
ordem, do trabalho e da mo; tas, os pedecíetas, os liberta.
ralidade. Maa os escribas dores não esquecerão esses

udenistas, tão faltos, de ere., insultos, mas flaO de per­
dencíaís e de senso de res, doâ-Ios porque sabem que
ponsabílídade que não tem são fruto de desespero, da
coragem de assinar o que es· amarga certeza da derrota.

Isto mesmo foi o que fez o

sr. Irineu Bornhausen, quan,
do aliciou. vários dos chama­

dos pequenos partidos para

apoiarem SUa candidatura
em 1950. Aconteceu, porém,
que apóe eleito e empossado,
o sr. Irineu Bornhausen poz
de lado as promessas feitas
e os compromissos asaumídos
e tratou de l:!c livrar dos alia.
dos da vespera, alijando-os,
paulatinamente, das' posições
que ocupavam no govêrno,
conservando entretanto a­

queles cujas adesões, de ca,

rácter pessoal, se baseara
num interêsse também pes,

soal, mais de bolso do que
de outra coisa.

Os acôrdos Intarpartídá,
rios se desfizeram. Mais tar­

de, com a candidatura do sr.

Jorge Lacerda, do PRP, que
a UDN teve de apoiar para
não perder o pleito, a situa.

ção se recompoz mais ou me.

nos da forma anterior. Mal)
o sr, Irineu Bornhausen, per.
dendo o poder oficial, não

podia conformar-se com uma

situação política subalterna
e tornou.se a eminência pa,
da do saudoso Jorge Lacerda,
fazendo vigia das suas 01'­

dene e determinações o pró­
prio filho e a tal ponto coa.'
gindo o governador que os

próprios perrepistas tiveram

que romper, não com o cor.

religionário que estava no

govêrno, mas com a camari­
lha de que o cercára o ex­

governador empolgado pela
mania do Poder.
Natural é que, depois de

duas árduas e amargas expe,
parlêncías, os pequenos par.
tidos nada mais quizessem
com as promessa e compro.
missos do ar. Bornhusen, res­
surgido agora como candída,
to. Natural é também que,
examinando as duas candí,
daturas, conhecedores do que
o sr. Bornhausen não fez e

do qUe já fez em favor de
Sta. Catarina o sr. Celso Ra.
mOl:!, apesar de nunca haver
e�ercido qualquer cargo ofi­
cial e tendo ainda em conta

8ARNA8ElANDlA
AUMENTO AO FUNCIONALISMO

�xv-
Com a TABELA DE CR$ 10.500,00, 'continuamos os

nossos comentários ao aumento ...
Estabelecendo diferença de tratamento entre- os

Barnabés, em flagrante desrespeito à. Constituição Fe­
deral (art. 141, § 1.0), a lei do falado aumento elevou, de
Cr$ 10.500,00 para Cr$ 13.200,00 Os funcionários do
Pessoal Fixo; para a mesma importância (de Cr$ ....

10.400,00) os do nível 12 do T .C.; para, Cr$ 14.000,00 os

.professores secundários; para Cr$ 15.000,00 os LOs Te­
nentes da P.M.; para Cr$ 13.900,00 Os médicos pediatra
e psiquiatra e para Cr$ 12.600,00" ou menos, os Inativos.

Assim, os aumentos foram: Pessoal Fixo. (25,71 %)
Cr$ 2.700,00; nível 12 do T .C. (26,92%) Cr$ 2.800,00;
Professor Secundário (33,33%) Cr$ 3.500,00; LOs Te­
nentes da P.M. (42,85%) Cr$ 4.500,00; Inativos

(20,00%) Cr$ 2.100,00, ou menos.

Tripudiando o pr-incípio de igualdade, a lei discri­
minatória lesou os Barnabés em Cr$ 1.800,00 os do pes­
soal fixo; em Cr$ 1.700,00 os )lo nível 12 do T .C.; em ..

Cr$ 1.000,00 os professores secundários e em Cr$ ....

2.400,00, ou mais, os Inativos civis,
Êste govêrnador, com dois .pêsos e duas medidas,

assim mesmo, dá um aumentozínho em vésperas fie elei­
ções. .. Da mesma raça udenista, tivemos outro muito
pior, chamado Irineu, que deixou o pessoal de casa mor­

rer de fome durante cinco longos- anos e, ao deixar o

govêrno, deu uma lambujírrha aos Barnabés, mas para
ser paga pelo seu sucessores aquêle que era bom e, tal­

vez, porisso, tenha morrido juntamente com outros bons,

Depois que o salário mínimo do operáriado foi ele­
vado pelo Govêrno Federal, de Cr$ 2.400,00 para Cr$ ..
4.500,00, a criticada Prefeitura de Florianópolis elevou
para esta importncia todos os vencimentos, remunera­

ções e salários de seus empregados e operários.
Na mesma ocasião, o Estado deu ao seu funciona­

lismo um abono provisório que, mais tarde, iria incorpo­
rar aos vencimentos, o que foi, realmente, feito.

Mas nem com essa incorporação o gOVêT110 estadual
colQCOU os seus servidores no nível salarial dos operá.
rios catarinenses.

Continuamos, até agora com funcionários percEl-

bendo Cr$ 1.500,00 Cr$ 1.800,00, -Cr$ 1.950,00, Cr$ .

2.100,00, Cr$ 2.400,00, Cr$ 3.000,00, Cr$ 3.400,00, .

Cr$ 3.700,00, Cr$ 3.900,00, -Cr$ 4.250,00 e Cr$ 4.400,00

por mês! E os aumentos que vão ter ainda deixam mui­

tos dêles abaixo do atual salário mínimo. Algnns milha-

CAFEZINHO, NÃO!
CAFE ZITO!

res!
BARNABÉ DE ESPADINHA

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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CLUBE' DOZE DE AGOSTO -- Dia 11 de setembro -- Soirée e Show espetactdar em tecnicolor com a orquestra cent r o americana "MA­
·RIMBA CUSCATAN" Cantores: Carlos Gonzales Pinto e Blanquita Amor, Rumbeira: Amelita "LA ATOMICA TROPICAL"-

- ,;; -�_tl:�A'�,lê�X*'
.

.

"

- Mesas na Secretaria: cr$ 300,00.',-.:.,. .

A Fé e o Congresso 'Eucarístico
'Tomou Jesus consigo a Pedro, Tiago e seu irmão

João e Os conduziu a, uma alta moneanha, onde, se erans­

figurou diante dêles. Sua face se tornou brilhante como

o 'sol e suas vestes, brancas .como li neve". Assim narra

S. Mateus a Transfiguração de Cristo, que a Igreja co­

memorou no dia seis de agôsto penúltimo dia do Con­
gresso Eucarístico Internacionai de Munique. N� �lto
do monte Cristo mostrou aos Apóstolos seu poder divino.
Abandonou por instantes a forma puramente humana

para deixar entrever algo de sua glória. Corno os Após­
tolos ficaram maravilhados: "E bom, Senhor, estarmos

, aqui!"
Cristo escondeu sua glória sob a natureza humana,

hoje está em nosso meio sob as aparências de p�o e de
vinho. É nesta forma humilde e simples, que Cristo re­

cebe as homenagens do mundo cristão no 37.0 Congresso
Eucarístico Internacional.

Podemos ver a Cristo num pequeno pedaço de pão
somente com os olhos da Fé, únícamente COnfiando na

palavra veractssíma de quem disse: "Isto é o meu cor­

po". Sabemos pelos E'vangélhos, que Cristo assi� �alou;
ora, a palavra de 'Cd5to é palavra do Deus �omsslmo e

verdadeiro que não nos pode enganar. Por lSSO dobra­
mos os joelhos diânte da Santa Hóstia, do mesmo modo

__como �,milharés de fiéis na imponente praça do Con­
::::.::;

:�·::::i::����ii�:�·r c::asa�i;ame��sadaféE::::i��i:: I í.\���llt�Ii,II·I,��::I:i�::i:i.::�,
Não precisamos, que d: novo Êle se transfigure diante ":"':itrttif:
de nós basta-nos a palavra de Cristo. <:.:::�:.:.

Conta-se ter corrido alguém, avisar ao Rei de Fran­

ça, São Luís, q�,ê fôsse imediatamente à C�te?ral, pois
Jesus apareceu vísfvelmente a todos na Hóstia Consa­
zrada. A inaudita mensagem não surpreendeu de modo

�lgum ao santo rei. Calmo respondeu: "Sei perfeit�n:en­
te pela fé que Cristo está sempre presente no Santíssímo
Sacramento. Para que pois, ir vê-lo?"

Esta fé rubosta s�ja para todos os católicos um dos
abundantes frutos do Congresso Eucarístico Interna­
cional.

rtOLUNAf CATO LICAI
...

Produção Animal (DPA),";
OITO CIDADES DO INTE- eng. agrônomos Lauro Fnr.,
RIOR CATARINENSE SERÁ tes Bustamante, Luiz Carlos
PERCORRIDOS PELOS DI- Gallotti Baysr e Dalton P.
RETORE$. GeRAIS DA 2.° Mallucelli. Médicos Veteri­
SEMANA RURALISTA, PRE- nários: Jorge Jorsé de Sou-
SIDIDA PELO�D. FREI za, Adriano P. Ferreira e 01'_

FEL/CIO lando B. Rojas. Técnico Agrí ,

Teve início domingo últí, cola, Helmuth Wiesse.
mo a Segunda Semana Ru- Colaborarão também, as

ralista da Arquidiocese do Prefeituras Municipais de
Florianópolis, onde percor, Palhoça e santo Amaro da
rerão vários municípios do Imperatriz, Departamento de
nosso Estado que terá o seu Endemias Ruruía (DNERu) ,

encerramento no domingo I fnspetoria Regional de Defe-
que vem nesta Capital. sa Sanitária Animal (lRDSA)

,

.

.tnspstoría de Defesa Sanitá-
ria Vegetal (IRDSV), Serviço
de Extensão Rural (ACA_
RESC), Escritório Familiar
Rural de Palhoça, Serviço de
Informações dos Estados
Unidos (USIS), Diretoria de
Economia e Ooperatívíemo e

Faresc e Juiz de Direito da
Comarca de Palhoça, dr. A­
belardo da Costa Arantes.
As palestras e demonstra.'

ções serão realizadas dentro
do seguinte horártor 8,30 até
11 ,30 'e das 14,30 àa 17 horas.
Às 7 horas Santa Missa e às
19 horas, cinema educativo.

No �ché acima "m� a

incansável trabalhador Rura: -

lista d. e Florianópolis,

Dom, E d f W II' -

t Oueírnodores regul'õveis. Felício da Cunha em to os ogões a Ig voce encon ra:
,

, Vasconcellos "Economic" _ Isolamento total com lã de vidro. Revestimento interno e
externo em esmalte - além de contar com perfeita assistência técnica.

;'f�t�'·c�:C:��"�'�··;�-Nllicias· de Porlo U.ião ....
b

\ '-."
,

.

mentos pojítacos.par.,'] tornara mtranmtável a es -� .

NO pela ��::�r::ia�·ao:a;;�pa_ ����:�s ou, ��l�or, atitu.des t���a'e�o�ã�Uf��: �:. s�;:ENSl gandistas faziam pregação político�partldar�as. ASSl�, c

I ;e�ômen� atmosférico:de seus ideais pois os portoumonenses le- p es

h.".. O e�tranl1io,' contudo foi o peU{:am a prÓ�aganda de ���vaa. i������::vde�' : �st�:�A VENDA NAS "àparecimento de um cida- quem vem falar como pre: 'd Canoinhas-Pôrto União.dão; que se diz aluno da Fa-
'

tenso repre[lentante .�e un_:", I a. -

ue Francisco Fer_BANCAS DE IORNAIS culdade de Direito de San- classe. E Pôrto umao. ndao I ASSl:, e iUiZ após aguardar-

ta Catarina e que dizendo precisa importar anunCla

0'1
nan"

:
E REVISTAS falar em nome da classe res de qualidades de candi, pQl' quatro. dla[!, o'ISOtl, achou,

.

t d artido' muito malS facl rocar osPedia os votos para Jânio e datos, pOlS o os os p �

.

h p' t. .

I
.

'e e 110 km de Canom as- 01' oIrineu Êste correspondente daqUl, mc USlve o que r pr -.-
d C

.

.

". ·t
-

'0" a Unlao pela estra a anOl-ficou a ,esperar pela pas- é!cntava o umverSl an ,

.' S M.. U D N ,têm homens de real nhas_Mafra_CUlitlba_. a_
sag,em do carro de plopa- ... ,

U'- d Vitória daganda para identificar o valor para fazer aqui a cam. teus- mao a
.

t panha de qualquer candida, Vitória.universitários como Ue es es

houvessem, em convenção, to aos cargos ,eletivos.

adotado aquelas candidatu- NO ESTADO DE FINANÇAS
INVEJAVEIS: PISTA
OCUPALA

VENDE-SIE
AUSTIN A�40

Estado geral muito bôm. Motor .retificado.
Instalação elétrica e quatro pneus novOs.

Latal:ia:' ·100%. Rua Esteves Júnior 144 das

13,00 às 1.7,00 horas.
-------------------------

(Div. CRF � Frei Odolfo Broering O.F.IV!.)

No clicher vemos o Arce­
bispo de nossa Aquidiocese
Dom Joaquim Domingues de

Oliveira) que esta patroeímen
do esta tão grande Iníciatíva
para os ruralistas de Santa
Oatartna, que teve o seu ini
cio I domingo ultimo.

Fesla de 'Nossa Senhora da lapa
27 E 28 DE AGOSTO DE 1960

- PROGRAMA-
Festejos comemorativos do Bi-eentenário (1760 -

1960). da Veneranda Imagem de NOSSA SE�HORA
DA LAPA, Padroeira da Igreja de RIBEIRAO DA
ILHA.

-

. O PROGRAMA E O
Dia 27 - Sábado - Às 19,30 horas (sete e mela

ROTEIRO
horas da tarde) - Transladação da IMAGEM �o :'O.R.A- Sob o alto patrocínio deTóRIO" construído

'

entre as ruínas de sua, 'peírnitlvs S. excia. revma, Dom Joa;
Capela no lugar denominado Barro Vermel�o, ?ude ;EL� 'quím Domingues de Olivei­
permaneceu 46 anos, para a IGREJA do Dístríto de Ri-

ra, Arcebíspo Metropolitanobeirão da Ilha, construída em 1806, em sua Honra. -
e em convênio 'com o Minis;

Será uma Procíssão luminosa. '

tério da Agrtcultura (SIM,Dia' 28 - Domingo - Às 10,00 horas - SANTA
teve início dia 21 devendo

MISS'A .. FESTIVA - Às 16,00 horas (quatro horas da
prosseguir suas festividades

Tarde) - Proclssâo com a Veneranda IMAGEM DE
até dia 28 de agosto corrente,'

NOSSA SENHORA DA LAPA, e em seguida, o ENCER-, a Segunda Semana Ruralista
RAMENTO.

,,;. .

S
da Arquidiocese de F'loría;

JUIZ$: - Primeiro - Menino ADERnAL RA�O nópolís.
DA SILVA GRILLO - Segundo - Senhor HELIO

A direção geral da Semana
MARTINS Ruràlima. está assim consti-

JUIZAS: - Primeira - Exma. Sra. OSWALDO tuida:;:_�om Frei, Felicio da
DE PASSOS MACHADO - Segunda Exma. Sra.

Cunha- Vaseoncellos OFM.
ARY !SILVA. A Comissão Técnica é a

MORDOMOS: - Diversos.
'" iseguinte: Dr: Lauro Fortes

NOTA: - Haverá na véspera (de Noite) e Df� ,cl.f., �'Bustamante, dr. Irapuan
FESTA, Fógos, Barraquinhas, Leilões, Caf�, C�urt'ascos:: 'Campelo Bessa, dr. Mário
Serviços de Auto-Falantes e Etc. H,a�era ainda, uma

F,erreira dr. Felix Schaefer
bonita Exposição de motivos folclór-icos da Ilha de

e dr. Gl�uco Olinger.
Santa Catarina, do Prof. Franklin Cas:a�s.. 7', A Comissão Executiva está

Abrilhantará a FESTA, a sexagenaria Banda�}VIu- aesím formada: Capitão Pau
sical NOSSA SENHORA DA LAPA, local.. -.. .

'

lo Avila da Costa, padre João
ATENÇÃO: -:- Terá ônibus da Emp.resa Rlbell'?- B. Vieceli, Frei Fidêncio Feld_

nense, partindo do Ponto (Largo 13 de Maio) - No S�. mann OFM e Frei Osório
bado, às 12, 15 e mais horas, e, no Domingo, a partir OFM.
das 7 horas, regularmente, de hora em hora.

As localídades onde se rea-
Com Os agradecimentos pela Vossa presença lizarão as palestras e de;

A COMISSÃO
monstrações são as eeguín-

Ribeirão da Ilha, agôsto de 1960".
tes: Palhoça, Aríríu, Santo

,-- ----V=----E--N-�--D-:--E:----:S:-�E=----�- Amaro da Imperatriz, var,
zinha, Águas Mornas, Var­
gem Grande, Rio dos BugresPR&ÇO DE OCASIÃO é Queçaba,. tôdas nos muni,Mobiliário comp'leto para escritório de advogado �l\ cípiQS de Padroça e Santo

comercial composto de: duas escrivaninhas, um arm�- AmarQ.da Imperatriz, reapec­rio para IÍvros com ,portas corrediças de vid�Q" um arqm. tivamente ..
vo de papéis ,com porta de esteirinha, úm sofa, uma. ca· São Colabor�dores desta
deira de braço, 3 (três) cadeiras simples .� uma mesmha

Segunda Semánã Ruralista,
pal'a máquina de eSicrever. T�I�O em imbUla :?mpen�ada, os seguintes: Secretaria da
em ótimo estado de conservaçao, da marca CIMO, de

Agricultura representada pe-
Rio Negrinhc. los técnicos da Diretoria da

- Uma sala de jantar de imbuia, composta de uma

mesa elástica com duas táboas, seis (6) cade.iras si�ple"
€ duas de braços com assento estofado, dOIS balcoes e

l;ma cristaleira; .. .

_ Um quarto de casal· de madelra de lel, eom um

guarda-roupa, c?m três (3) po�tas, cama,. uma. pentea.
deira duas mesmhas de cabecelra e um 10upeIro.

I'nformações à rua Vis�onde de Ouro Preto, n. 121,
com o proprietário.

COM,PRA-SE CASAS
Para fins residenciais, que estejam em bom �stado

e localizadas na.s proximidades do centro da cldade.
Ofertas para o telefone n.o 2531.

QUINTA-FEIRA, DIA DA
JOC INTERNACIONAL
Em todo o país e como

acontece todos os anos a

JOC desta Capital está pre,
parando para festejar este
dia em sua séde, com M�saa
e Conferências e etc. Pois
esta Juventude está traba­
lhando para o

-

bem dos jo­
vens trabalhadores de Santa
oatarína,

-

AGRADECIMENTO
SANTOS MAESTRI vale-se dêste meio para ex­

pressar seus agradecime�tos sin�er�s. ao dr. Léo �aviel'
e às irmãs pdia e d<e�ais func.lO<naqos do Hospital de
Carildade, que oom desvelo e carmho o trataram durante
a sua enfermidade.
�-----------------------------���----�

PRECISA-SE
De �abelereiras e manicures com bastante

apresentáveis.
Tratar Hotel_ Royal apartamento, 505.

, PARTICIPAÇ10
EVALDO BITTENCOURT e SRA. D. HELENA

TOLENTliN'O BITTENCOURT, participa� aos seu.s pa­
rentes e pessoas de suas relações, o nasclm�nto, dla. 17,
às 4 horas, na Maternidade Carmela Dutra, .de seu fllho �

EVALDO.

prática
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UM MODÊLO ESPECIAL PARA CADA CASO

RANGETTE VISORETTE WALLlG 1001-R VISORAMIC C. A. T. VISOMASTE R

\
"'"

6/te ainda ::e a

nossa exposiçe« Waliig.
Você encontrará � soluf.ão

'.
<,

Rua Saldanha Marinho, 2
mér'cio e Agências

MACHADOI & (IA. S. A. - Co-
certa para o seu caso PRESTAÇÕES

CR$ 752,00 MENSAIS

E todos os catarinenses e

paranaense� s a bem da

grande diferença em quilo_
metragem significa tal vol­
ta. Isto veio acontecer em

Santa Catarina, Estado dito
de invejável situação finan-

raso

Se houver a oportunidade,
a pergunta será feita ao

'Jretenso universitário. Em

todo caso fica a pergunta
ao órgão representativo da

clasf!e estudantil de direito,
extensiva ao mesmo órgão
l'epresentativo de todos os

universitários catarinenses.
Sabe-se que os e�tudantes
têm todos os diel'eitos polí­
ticos assegurados a qual­
quer outro cidadão brasllei-
1'0 e sabe-!ie também que
ueus estatutos prolbem pro_

O sr. Francisco Fernandes
Luiz, industrial de Pôrto

União, filho da simpática
Canoinhas, viajou, como o

taz costumeiramente, a Ca­

noinhaLl na semana p.p.
Demorando além do prazo

previsto, o correspondente
que com êle queria tratar de

assuntos comerciais, foi ter

a seguinte ,explicação pela
demora: enquanto Francis­
co Fernandes se achava em

Canoinhas, um fenômeno

ceira.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Regina Silveira no Museu
Joã� . Ev�ng�list�

_.

ra um tanto empírica, mas I gato sozinho, o desconsola.
Regina Sclazllh Silveira e eegura. Geralmente aplica do vendedor de galinhas)

muito jovem. Com vinte e a côr com lápis.cêra, mas que pelo arabesco e eobretu,
um anes passou de aluna a de vêz em quando, em "Ar- do pela côr, Com o preto,
professora asistente �q, IBA vore" por exemplo, o tom nota dominante, a escala
de Porto Alegre, o que de local obtém.se por um ba, mantem-se tôda numa ga,
per si não seria grande re- nho de café, discreto e per. I ma surda, de terras e terras
comendação, não fôsse a suasivo efeito, onde 'podem avermelhadas de verdes.
orientação acertada que a- pousar levíssimos acenos de I cinzas, formándo uma har,
tualmente parece ser a da. verde ou azul-violetA'. Quan. monia cavernosa, raramente
quela casa onde, inclusive, do uea êste processo, aso, quebrada por um acento lu.
Glênio Bianchetti foi chama. socía,o com nanquím, mas miroso. Neste último caso,
do a lecionar gravura. O ta, quase sempre é com pincel os valôres tornam-se mais
lento de Regina é reconhe- atômico que constroi a mo. versáteis ,e o aspecto menos

cido nestes tres últimos anos dalidade essençial da estru, sério. Exemplo: "Meu quín,
vem sendo premiada nos tura. Há um clima índíspen, tal". No outro caso ternos a

salões de pintura. Mas, 'Co. sável, revelador do mundo' "Píetà", nv 14, onde a Vir. Estão com o lar em festas o Sr. Professor João
mo também este fato, por poético da artista. É um gem, apenas a custo rsco, Francisco da Rosa e d. Carmem Ardigó da Rosa, com o

si, não indica nada, há ou, clima de trleteza, produzido nhecída, é como um novelo nascimento de seu primogenito, Francisco João, ocorri­
tro curioso: a maioria dos menos pelo motivo (a árvore negro dobrando-se continua. do dia 19 na Maternidade Dr. Carlos Corrêa.
seus colegas reconhece-lhe o .ontáría, o padce solitario, t- mente sôbre si própria, nu. Para levarem à Pia Batismal foram convidados o

talento. Regina está em �- lavadeira solitária com o ma forma simplificada ao Sr. Jornalista Artur Rosa Filho e sua exma:._ espôsa d.
dência e foi atentado a es_ longo caminho a percorer, a I extremo, chata, sem volume

j

Nancy Vaz Rosa.
tas razões que o M.A.M. de escada sozinha com o seu mas contendo massa. Num I Fpolis, 20-8.6{)

----�---------------------------------------------Florianópolis trouxe uma

porção dos seus desenhos pa,

ra expôr.
Quatro dêles, os que re-

presentam cenas tornadas .

no consultórío rmédico do

pai da artista, embora con­

cebidos com acuidade, nada

tem de original. Linha sen,

sível, pouco construtiva, mas

revelando uma idéia pene.
trante do modêlo. Traem, na
soltura do traço e no espíri­
to, uma contamínação com

o expressionismo à Kathe

Kollwitz, menos impressio­
nante e compacto, é verda;

de. De bôa qualidade, resul­

tariam esplêndidas ilustra­

ções para uma Geografia da

fome ou para um romance

socíal. Dêste expressionismo,
que é um mundo, afinal,
mais velho do que Rem­

brandt, e Ido qual partíct,
pamos, com o qual 'nos co­

municamos diretamente, pas­
samos na seguinte série de

desenhos, a um momento

mais preocupado c o m a

construção, menos' fàcíl­

mente pentrável, mas ínega,
velmente artístico. Ganha_se
em segurança o que se perde
em abandono.. Convém, ne

entanto, verificar que ali a

disciplina esconde uma na­

tureza exaltada. Temos um

-desenho bem realizado, bem

acabado, justo' nos sacrifí­

cios, mesmo quando tem o

valor de simples anotação,
como nos "Violoncelos", n.

12. Como para Led'yr Verga.
ra, também para Regina o

mundo da realidade é run,
damental. A sua visão poéti­
ca, entretanto, se baseia nu­

ma tornada bem objetiva e

segura. As formas não se

perturbam nem se apressam.
Contràriamente às de Le,

dyr, suas imagens críam.se
sem nebulosídade ou insi­

nuações, dentro de uma

preocupação construtiva bem

acentuada. Apegamcse ae

arquitetônico. Valôres e luz

conseguem,.se de maneira

simples, por uma alternãn,
ela de superfícies Iíaas, limi­
tadas por arabescos muito

simples e geometrízantes, e

de planos obtidos com tra,
ços paralelos ou' quadrícu,
lados, ou cruzados. Estes
dão sem abandonar.se ao

simplesmente mecamco e

criando articulações geomé­
tricas elementares, unidade

composicional ao' desenho;
dando.Ine um jeito de tape­
çaria. Os volumes poucas
vêzes são realçados, desapa­
recem quase eob o ereíto da
rede de traços que se inter-

'

ceptam, se cruzam e se com­

binam. Nos desenhos, quan­
do coloridos, há em geral
um desbordamento da côr
em relação à trama arquite-
tônica. ("Meu quintal",
nO 1). Mas a côr aaíndo fora
da linha, que se desloca
mais depressa, não cria

aquela atmosfera volátil, a

mobilidade lírica e aérea de
Duffy. Aqui a estrutura
contém o movimento no seu

nascedouro e se consegui­
mos ilhas de luz na nossa

retina, escapa-nos o ínstan,

tâneo e o íntimo, sobejos nas

aquarelas do autor da

"Hommage à Mozart". Nos

trabalhos de Regina insinua.
se Uma perspectiva quo pelo
m,enos um espaço histórico,
qUe vem dar no mesmo, pe­
lo recurso dos planos super.
postos. A desenhista ataca
os problemas de uma manei.

efeito de tapeçaria -

ao,
pessoa ou uma árvore, tal­

qual já aludimos -, um cli; vez pelo isolamento em que
ma de atmoerera pesada. as coloca Regina, parecendo
Atrás da elmpltfícação, na Iharmonia da escala baixa e -----------.....

neutra de tons, sente.se um I GOST A D E C A FÉ1
refinamento e uma sensíbí., I

lídade bastante agudas. Em ENTÃO PEVA CAFÉ ZITO
geral as ríguras têm aspecto
de emblemas, seja uma I

de- Arte Moderna�
punição. Mas tudo no seu monstrou poasuír, muito rà,
desenho eetá claramente ex. pidamente conquistará um

presso pelo próprio -desenho. plano destacado entre a no-

A .atual exposição de Regi- va geração de artistas bra.>
na Silveira deixa-nos a cer- sUeiros. Maior arrojo virá
teza de que, com as qualí; com maior domínio.
dades tão positivas que de,

(onvenção Municipal
CONVOCAÇ,ÃO

O Partido de Representação Popular Florianópolis,
pela Comissão de Reestruturação, de acÔrdo 'com suas

atribuições, CONVOCA os seus filiados para a CON­
vENçÃo MUNICIPAL que se realizará em 17 de se.

tembro, às 16 horas, em sua séde social sita à rua Con­
selheiro Mafra n? 3, com a finalidade de eleger o novo

diretório municipal.
Terão direito a voto, todos os filiados do partido

quites com a tesouraria.
Florianópolis, 17 de agosto de 1960

(ass) � Dr. Jucelio Costa
Ari de Melo 'Mosslmann
Oldemar Magalhães

NA SCIM,ENTO
MENINO FRANCISCO JOÃO

PARA CADA TIPO

DE TRANSPORTE

F-350

Serviço rápido de transporte urbano e rural, em peruas com capacidade para 12 pessoas,

"'--
-:-�t�. ::':-t.:\�'t.,\..;.,.�-...,:,",_� ......). ""

«, .':
.......�\� • ...·M·'«.. _, __ • •• . .� .......� .• ,. �_.,>.

JI!lIc/anças, caneta, e fretes em geral. Fácil adaptação do chassis a qualquer tipo âe

carroceria c/e macieira, com pl(llaforma e grades,
..

fIII'

HAUM
Especialmente fabricado para -aquêles que desejam
um caminhão com a versatilidade de camioneta,
com uma capacidade de carga maior, ou ainda
maior área útil de transporte para mercadorias'
relativamente leves e volumosas. Equipado com

possante motor Ford V-8 de 167 H,P: bloco em

Y, oferece mais rapidez e' precisão nas entregas.
Chassis super-reforçado, de excepcional resistência,

garante serviço ininterrupto. Cabina com
. pára­

-brisa panorâmico, de quase 2 metros de visibili­

dade, proporciona maior confôrto e segurança!

Entrega de encomendas de padarias e confeitarws, lOjas e

Micro-ônibus para

•

Carros-socorro, guinchos e reboques, furgões e ambulâncias, carros de bombeiro e

transporte policial.

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

Converse com o seu

REVENDEDOR FORD
VENDAS. PEÇAS. SERViÇO

EM TOCO o TERR:TÓRIO NACIONAl

• ••••

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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EDITORA "O ISTAIRlQ LTIJ..&. ��.- ..---- ,. ..--- (--------_
.. ----, . ATENDENDO DIARIAMENTE NA� ,

O S t- d:
).

'I d· d P f·" I: MATERNIDADE CARMELA DUTRA

Bu �_� .� "O

ti ; ª � !�ª�9_t__t�_!��!9Mª_! R'di01ogi,��RD!��������IVEIRA
Telefone 3022 - .C�a. Postal 139 DR. HENRIQUE PRISCO ORA EBE B BAR�OSEnderêço Telegrâflc« ESTADO • • 1\

PARAISO

DIRETOR
R I.J bens de Arruda Ramo!

G E R E-N T JB

Dorningos Fernandes de AquIno

DR. MOORRIS S(HWEIDSO�
CIRURGIAtJ DENTISTA

DIPLOMADO PELA UNIVERSIDADE DO PARANA

RAIOS X _ PONTES _ PIVOS

TRATAMENT'OS DE CANAL

HORÁRIO _ das 8 às '12 e das 18 às 20 horas

HORAS MARCADAS ._ das 14 às 18 horas

RUA TRAJANO. 29 _ 1.0 andar

.!iUil'DICO

CLINICA DE CRIANÇAS
COlUlUtilr1. • autc.a. cou•.uu

.. ' Der,Wo Lu lUA a.c.. I sefUnda • • .....r'lr.

tu 16 .. 17 laor..

TeJ. - II"Operaoõee - Doença. lU Senllo­
riu - ClInlca de Adulto.

J'LOIllA.NOPOLIS

Curso de Especlal1zação no Eoapi-
R E D. A 'f O R E S . tal dOI Servldore. ao il.tado.

Osvaldo Mello .- Flávio Alberto de Amorim _ André (SerViço do Prof. Marlano di An..

Nilo Tadasco - Pedro Paulo Machacio _ Zury Macha- -drade}. Consultai: pela manllã no

do _ Paulo da Costa Ramos _ Carlos 4. Silveira Lenzi Hospital de CarIdade. 'A tarde da.

16.30 horas em dlante no conauL­

tórlo; à Rua Nunel Machado. 17.

esqulna da Tlradentel - Telef.

2766. Re,ldêncla - Rua .&re­
chal Gama D'Eça. n.o 1.1. - T.I.
1120.

ORA. EVA B. SCHWEIDSON BICHLER
CUNICA DE SENHORAS E CRIANÇAS

Espeeialista em moléstia, de anus e recto.

Tra tamento de hemorroidas, fistulaa. etc.

CiIl'Uraia anal
CONSULTORIO: _ P,ua CeI. Pedro Demoro. 1553

,

Estreito

Osmar A. Schl1ndwelm - Aldo Fernandes - Vlrgllio Dias
- Ivo Frutuoso.

HIPRIi8.NTANTI
INpreaentaç6e. A. 8. [Ma LUa.
RIO:- Rua Senaiol' Du'tu " - 1..

-

u'ar - DR. ANTONIO MUNJZ DE
TeL 116114

COLABORADORES
Prof. Barreiros Filho _ Dr. Oswaldo Rodrigues Cabral
- Dr. Alcides Abreu _ Prof. Carlos da Costa Pereira -

?rof. Othon d'Eça _ Major Ildefonso Juvenaj - Prof.
Manoelito de Ornellas - Dr. Milton Leite da Costa -

Dr. Ruben Costa - Prof. A. Seixas Netto - Walter
Lange - Dr. Acyr Pinto da Luz - Acy Cabral Teive -

Doralécio Soares _ Dr. Fontoura ReY _ Ilmar Carvalho
- Fernando Souto Maior _ Rui Lobo _ Rozendo V. Lima
- Maury Borges - Lázaro Bartolomeu.

PUBLiCIDADI

'g. Paula Hua Vitória 867 - tq,·.' n -,

Te!.. 34-8141

S.niço Telecránco da UNITBD PRIlSS (U - P) .

AGENTES Il CORRJl:SPO.[.JDIINTE
.I. T&dol .,. lIIunJcfpio. t- "ANTA CATARINA

J.NUNC�J8
14 .. lI1lut" Ci)Dtrllto. de acorde COR a taNia •• vt••r

ASSINATURA ANU f\L CR$ 600.00

A direção não 'se respousabílíza pelos
conceitos emitidos nos artigos assinados.

Persianas
POSSUIMOS TÉCNICO ESPECIALIZA·
DO EM CONSÊRTO DE PERSIANAS

Casa Laudares, Ltda.
Rua Deodoro, 15 - tel, 38�O

.......................................�••..

João Morilz S. 8.

UA SOBERANA",I'RAC4 li DE NOVEMBRO ._ a:SQlllNA
.

IlUA FELIPE SCBMIDT
fII.lAL "A SABERAN"" DISTRITO DOr I:S1':'�.lJTO _ CANTO

-------------------------------------------.---

L O T E S
Com grande facilidade de pagamento, 'vende-se lotes

a longo prazo sem juros. sitos á rua Lauro Linhares, pró­
ximo a Penitenciária. Podendo o comprador construir .sua

casa, imediatamente.
Vendas: Edifício Montepio 3.° andar - Sala 305 j__

Fone 2391 e 3426.
_',_. -_._---------

A P R E N D A. I N G LÊS
com o Prol. Mr. Edward Green

à rua Tenente Silveira, 42
����-----------------------.

f-SmTEKÕ-i
I p a r a' o a s s o � I �. o i
Id o seu E s c r i t ó r i o o u 'L a r I

•

I Beleza I.
i

Distinção •

Durabilidadeii Informações e Orçamento :
; Osvaldo Meira I
i Av. Mauro Ramos 206 -- Fone 2758 !
I � ftw !

Consultório: Rua CeI. Pe­
dro Demoro 1.627 .:.... Estrei­
to. das 16 àa 19 horas (ao la�
do da Farmácia do Canto).
Res.: Santos Saraiva, 470

_ Estreito _ Fones 2322 e

6367.

DR. HURI GOMES
ME"DONÇA

MilDICO____o

-i! Pré-Natal _ Partos _ Ope-
rações - Doenças de, Se­
nhoras _ Clínica Geral
Residência:

.

Rua Gal. BittencoL�\ n. 121.

'1
Telefone: 2651.

I Consultório:
; Rua Felipe Schmtdt a. 37. Tipografia e fábrica dE>
i ESQ. Álvaro de Carvalho. Oarimbo. Impressos em geraJ
I J:'Ia�Or:,�i�:àS 18.00, diaria-

Rua �racy Vaz Ca�lad?, �86
--..lCe@ ,... I mente exceto aos sábados EstreIto - Florlanopohs

CARIMBOS, ENCADERNA.CãES E i
SERV I ç O D E C LI C 'H E R I A I

COM PERFEiçÃo E RAPIDEZ.I
.. ... i

RUR CONSELHEIHO MAFRA, 123,'
FLORIAN()POl.lS

DENTADURAS INFERIORES
M�TODO PROPRIO·

F r.x A ç A O G A R A N T r D A

�i
DR. A 'VRTUN DE OLI­

VEIRA

DOENÇAS DO PULEIO
- TuBERCULosa -

Consult6rlO .- Rua lt'.l1PI

SChmldt, 88 _ Tel. 1801.

Horárlo: du 14 à' 16 horu.

Relldêncl' - Fellpt SChmld'.
n.o 127.

ARAGAO

CUNICA SANTA CATARINA
Clinica Geral

Doenças Nervosas e-Mentais -
,Angustia - Complexos _ Ataques - Manias

--,I Problemático Afetiva e sexual .

• Tratamento pelo Eletrochoque com anestesia -

: Insulinaterapià - Cal'diozolorapia - sonoterapta e

II Psicoterapia.. -

Direção dos Psiquiátras -
. I

DR. PERCY JOAO DE BORBA II DR. JOSÉ TAVARES IRACEMA •
• DR. IVA:--l' BASTOS DE ANDRADE :
i CONSULTAS: Das 15 às 18 horas I
'I Endereço: Avenida Mauro Ramos, 286 I: (Praça Etelv.ina Luz) •

2� o••� .

CIRURGIA TRAUMATOLOGJ.A
ORTOPEDIA

ConsultóriO: João Pinw, 14 -

Consul ta: dás lli à' l7 hora., dlá­

rlamente. Meno. 11.01 .ábado•. Re­

sidência: Boealuva. 135. Fone %714

DR. WALMOR ZOMER
GARCIA

Diplomado pela Faculdad. Naclo­
nal de Medlcllla da Untv'V.ldade

do BruU

Ex-Interno por concurse da Iater_
nldade_Escola. Eservlço do prot.
Octávlo Rodrlgue. Lima). Bx­
Interno do Servlço de CirurgIa do

Hospltal I.A.P.E.T.C. do Rlo de

Janell·o. Médlco do Ho.pital de

Carldade e "da Maternldad. Dr.
Carlos Corrêa.

DOENÇAS DB SENHORAS �

PARTOS - OPERAÇO.S -

PARTO SEM DOR pelo m6todo
pslco-protuatlco

Rua Tiradentes, 53 _ Florianópo!io.

CLICHÊS'E CARI).\1BOS DE BORRACHA

façam seu pedido na Empresa Gráfica Grajaú Ltda.

Consultório: Rua João pInto D. 10.
das 16.00 à' lS.00

hOl.".
AMndt

.-- ,

1com boru marcad... Telefon.1e,!tO.--
3036 - Realdêncla: Rua G.n.ral 1ST U D I O J U R

...

D I C OBlttencour' n. 101.

--" II
. I

IMauricio dos Reis _ advogado
DR. LAURO. DAUltA Norberto Brand _ advogado

CLINICA GII.AL I Advocacia em geral. no Estado de I
Especlallata em moléltlal d. Se- I Santa Catarina Inhorae e vlal urlnárlu. Cura ra_ •
dlcal dlls lruecçõe. agudu - erô- I <

Correspondentes:

I
nleal, do aparêlho genlto_urlnário •
em ambc8 o• .exo,. Doençu do I INGLATERRA BRASíLIA

"parêlho Dlge.tivo o do .latema I ESTADOS UNIDOS RIO DE JANEIRO
nervoso. Horário: 10t,í l8 ,11 e. ARGENTINA SAO PAULO
2'h àl JI boru _ 'Conmltarlo: I . Ed. SUL AM�RICA 50 andar.

IRua Tiradente•. 12 - 1.0 andar •• FOz{es: 2198 e 2681
- Fone 8246. Relidêncla: ]til ..

Lacerda Coutinllo. 11 (Chicua do ! ..fi•••�_" O ...

Espanlla - Fon. 1141. DR. SAMUEL FONSECA
DR. NEWTON' D'AVILA CIRURGIÃO - DENTISTA

Clínica - Prótese - Cirurgia Bn.cal
Raio X - Inft;a Vermelho

Preparo de cavidades pela alta velocidade
BORDEN AIROTOR S. S. WHITE

Consultório e Residência:
Rua' Jerônimo Coelho, 16 - 1.0 andar - Fone 2225

Exclusivamente com horas marcadas

CIRURGIA G_RAL

Doenças de Senhoru � prooto­
logla - Eletrlcidad' Médioa.

Consultórlo: Rua Victor ••i_
relles n.o 28 -- Telefone 1807

Consultai: Du U hora. em dlant•.
Resldêncla: Fone. 8.4:21. Rua Blu..
menau. n. 71. DR. MIGUEL E. ,M� OROFINO

CIRURGIÃO ___:_. DENTISTA
PELA

Dr. Miguel E M: Orofino
_ Cirurgião dentista _

Clínica de adultos - Raios X
-

AUSENTE ATE' AGOSTO _

CURSO DE ESPECIALIZA_
ÇãO. DE PERIODONTIA com
o prof. S. Sthal da Universi�
dade Ide Nova York, no Rio
de Janeiro.
Edifício São. Jorge - Sala

16. Telefone 2862

Universidade do Rio Grande do Sul
Clíni.ca. de adultos - Raio X
Dentisteria operatória pelo processo de alta
velocidade - AERO TURBEX FAIRFAX
Exclusivamente com horas marcadas

Consultól'io - Ed. São Jorge - conj. 16-17-18
Tel. 2862 - Rua Trajano .- ].0 andar.

1""1 1 1')"1"1·1IS ,o -�2

12 �4 36 �S
,I f1PRESSORA

mlohtl� 1ftbA.

SANTA CATAll!NA

Exames do Estômago - Veslcula Biliar - Rins
'Iorax - Ossos _ Intestino" etc.

Histerosalpingografia Radiografia Obstétrica
(Gravídêz) _ RadiOlogia Pediátrica.

DISP6E DE APARELHAGEM MODERNA MARCA
SIEMENS RECENTEMENTE ADQUIRIDO

ENDER€ÇO: Rua Irmã Benwarda s/no Onibus à por­
ta (AImte. Lamêgo).

RAUL P'�REIRA CALDAS
ADVOGADO

"Questões TrabalhislasH
&acr1tórto: Rua Joio .PlDto a, II lObO
l tletone D. 2.487 - CaIXa Plla1al n. U
EiOR.ARIO: Du te la 17 boru.

xxx

Escritório de Advocacia
Rua Felipe Schmidt, 14 _ 2.0 andar _ Florianópolis

, Dr. Acácio Garibaldi S. Thiago

I
Dr. José de Miranda Ramos
Dr. Evilásio Nel'Y Caon

Questões Trabalhistas _ Causas cíveis, comerciais, crimi­
nais e fiscais _ AdmInistração de bens _ Locação e ven-

da de imóveis _ Naturalização _ Inventários - Cobran­
ças _ Contabílídade: escritas, balanços, análises e perícias.

PROJETOS, ORÇAMENTOS E CONSTRUÇÕES
A CARGO DE

AGRICOLA BRUNO
REGISTRO� N.o 167 - C�.E.A. _' 10.80 REGIAO - S.C.
Rua 14 de Julho. 465 (Bairro Bela Vista) _ COQUEIROS

Notas Fiscais
IMPRIME-SE

Preço de 20 blocos cl 2 vias
CR$ 500,00

Rua Monsenhor Topp, 23 ou

pelo telefone 3160 (,recado)J
l-D-r-.-R-el-io-r-r-e-ila-s------------­

Dr. Hélio Peixôl@

Gráfica Continenle

lida.

DOENÇAS DE SENHORAS
PARTOS - CIRURGIA -

CLINICA GERAL ADVOGADO

Escritório - Rua Felipe
Schmidt nO 37 - 2° Andar -

Sala 4.

ResidêncIa Alameda
Adolfo Konder nO 27.

Caixa Postal 406.

Telefone _ 2422.

C. E. VIE'GAS . ORLE _

Advogado
ED. ZAHIA, 2,0 ANDAR TELEFONE, 2248

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



"o ESTADO" O MAIS ANTIGO DIÁRIO DE S. CATARINA FLORIAlNÓPOLIS, Terça Feira, 23
------------------------------------------�--------�

PESCA
Elejamos um govêmo que se proponha a,

• Incrementar,por meio de financiamen­
to, o desenvolvimento dos estaleiros

• Financiar a construção de barcos
pesqueiros

• Promover a reorganização e o fun­
cionamento de cooperativas para a

revitalização das colanias de pesca

Mais de 50.000 pessoas em SAN­
TA CATARINA »iiem e de­

pendem da pesca.

Até hoje, o pescado. é um abando­
nado na coletivida(le cciarinense.

Sem assisiencia do Es!ado, sujeito
à própria sorte, só lei» sobrevi­
vido pela força. do SCll inquebran­
iável vigor,

• Fazer funcionar escolas de pesca

• Desenvolver a indústria de produtos
e sub-produtos da pesca

• Dar a devida assistência social aos

pescadores e suas famílias

VOTE EM

�ij ij�iD"'_"'tI I)
.........

"
........

i:� �
Começou a Orgia•••

(Cont. na l.a pág.) observar no segundo semes,

tre, será inteiramente, tra,
Secretaria de Segura nça Pública gado pela insaciabilidade ir.

Decreto n. 1926 - D. O. 7/7 - Cr$ 594.260,20 refreável da "eterna vígllân-
" "1930 - D. O. 7/7 - Cr$ 4.800,00 ela", com a "complacência"
" "1944 - D. O. 15/7 - Cr$ 200.000,00 e o "indiferentismo" de um

, "1964 ,- D. O. 18/'1 - Çr$ 1 514.750,00 Executito amôrfo e glacial.
,. "1975 - D. O. 28;7 - Cr$ ,395� 124,00 Não é só o que aqui esta.

_ �.. ,.., '_ . . _

mOQ a registrar. Há também
• Secr,etang- de" Viaçãa> e Obras-Pública� os "alhos" do Plano d� Obras

Decreto n, 19,25 == .D. O. 7i7, - Cr$ 346.000�OO e Equipamentos e da Taxa
" 1956 - D. O. 15;7 - Cr$ 2.500.000,00 de Investimento manejados

" "1963 - D. O. 18/7 - Cr$ 695.486,40 sem que nínguem saiba cá
" "1978 - D. O. 28;7 - Cr$ 80.048,40 por fora, como, nem para

,,�_ ��"a
- onde e nem para que fim

Secr,etaria da Agncul .ura i \ vão êles desaparecendo. Mas

Decreto n. 1957 - D. O. 15;7 - Cr$ 4.88.f382,00 dentro em pouco tudo se dea,

Secretaria do Interi .ir e Justiça vendará, porque

Decreto n. 1951 - D. O. 15/7 - Cr$ 62.500,00 CELSO VEM Aí!
" 1952 - D. O. 15;7 - Cr$ 2.031.050,00

Tudo Pro to Para' O EENSO
O .maís revolucionário dos

mélhoramentos introduzidos

no recenseamento deste ano

afirma o dr. Jos_é Newton

Nogueira é, sem dúvida, o

cérebro eletrônico, que per.,

mítírá rapídez e exatidão

sem precedentes na apura­

ção dos muitos considerada

a maior invenção do século,
o IBGE teve que criar nao

só faiciliclllides para a coleta

propriamente dita, como,
ainda, no que diz respeito à

crítica e apuração parcial
dos questionários. Assim e

que, nos questionários do

censo demográfico, os re,

censeadores apenas um no­

me e 4 úmeros, pois nos de,

mais quesitos .basta assina­

lar nos retângulos respectí,
vos a cruz identificaodora da

resposta. No caso da críti­
ca e apuracão parcial houve
uma evolllç"ão· extráõr:tltnária
no sentidómetodológico, com
a intrdução do cartão de

marcação, levada a efeito
nos munícípíos,
"O cartão de marcação e

uma das peças essencíaís do
cérebro eletrônico. E' aquele
alimento que hácde saeísra­
zer a eterna fome dêsse por.
tentoso invento. Os dados

que aparecem no questioná. conforme promessa feita pe,

rios são transpostos, atra-Ilo ,presidente do. I�GE, pro­
vés de uma codificação, pa, fessor Jurandyr Pires Fer­

ra os. referidos cartões, os reira, ao Presidente Jusceli.

quais são fotografados pelo no Kubitschek, no dia 31 de

processo '�as eédulas roto- janeiro de 1961.

elétricas, e colocados no eére- IBGE ESTA' ACIMA DE

bro eletrônico. que se íncum, QUALQUER. POLI'TICA
birá de promov.er os cál, I N� oportunidade, o. dr.

culos e estabelecer as apu-
Jose Newton No.gueira. de.

rações de acôrdo com os
clarou à reportagem o. se­

quesitos em lapso. de tempo guínte : - Pessoas menos a­

visadas - por sinal uma

ínexpressíva minoria - vem

estranhando !li coincidência
do recenseamento com as

eleições próximas. A estra,

nheza, no l'!aso., é !produto do
desconhecimento ou ígno,
nrância da lei. Esta determi­
na a realização do recenseá­

mento geral do Brasil a 1.
de setembro dos anos de mi.
lésimos zeros. Isso ocorreu

mansa e pacificamente em

1950, sem surpresa para nín,
guem, quando se processa­
vam, também, as eleições
presidenciais daquela época.
N.ãO HA' NEM HAVERA'
POLITIZAÇãO DO CENSO

NO EST.ADQ
Oonsultado sôbre eomen-

tários 'O.e determinadas áreas

a respeito da poUtização do
censo nacional, em Santa

Catarina, o titular da Dele.

gacía do IBGE informa: -

A tradição e o bom nome do
IBGE repelem a afronta,
destroem a calúnia e per.
doam a irresponsabilidade
dos, que entendem que uma

in s tituição internacional­
mente conhecida como. mo;

delar, se transforma num

lamentável instrumento po,
lítico-eleitoreiro.

"A par disse, a responsa,
bilidade profissional de quem
ora dirige o. recenseamento'
em Santa Catarina, há mais
de 20 anos servidor do IBGE,
com uma fôlha de serviços
Irreprochâvel: executor, em

outros Estados, do recensea.
mento de 1940 e 1950, não
geria agora, prestes a con­

seguir o prêmio da aposenta,

?ori!1, que iria, esquecendo
esse seu passado, seu único
e precioso patrimônio, se a;

trelar às injunções �i�o.
partidárias, transformando o

recenseamento em máquina
eleitoreira."

mínimo."

27 E 28 DE AGOSTO DE 1960
J
PROGRAMA -

Festejos comemorativos do Br-centenâr!o (1760
1960), da Veneran?'a Imagem de NOSSA SENHORA
DA LAPA, Padroeira da Igreja de RIBEIRÃO DA
ILHA.

Dia 27 - Sábado - Às 19,30 horas (sete e meíi
ho_ras �� tarde) -:- Transladação da IMAGEM do "ORA.
ToRIO construido entre as ruínas de sua primitiva
Capela no lugar denominado Barro Vermelho, onde ELA
pe:�aneceu 46 anos, Para a IGREJA do Distrito de Ri.

bell:ao da Ilha, construída em 1806, em sua Honra. _
Sera uma Procissão luminosa.

'Dia 28 - Domingo - Às 10,00 horas - SANTA
MISSA - FESTIVA - Às 16,00 horas (quatro horas da
Tarde) - Procissão com a Veneranda IMAGEM DE
NOSSA SENHORA DA LAPA, e em seguida o ENCER.
RAMENTO.

'

.Jl!lZElS: - Primeiro -'- Menino ADERBAL RAMOS
DA SILVA GRILLO - Segundo - Senhor HÉLIO
MARTINS

JUIZAS: - Primeira - Exmá.· Sra. OSWALDO
DE pAssos MACHADO - Segunda - Exm S
ARY JSILVA;

a. ra.

MORDOMOS: Diversos. '

NOTA: - Haverá na véspera (de lN'oite) e Dia da

FES,!A, Fógos, Barraquinhas, Leilões, Café, Churrascos,
Serviços, de Auto-F'alantss e Etc. Haverá ainda uma
bonita Exposição de motivos folclóricos da IÍha de
Santa Catarina, do Prof. Franklin Cascaes.

.

Abrilhantará a FESTA, a sexagenária Banda Mu­
sical NOSSA SENHORA DA LAPA local

ATENÇÃO: - Terá ônibus d� Em;rêsa Ribeiro.
nense, _partindO do Po�to (Largo 13 de -Maio) - No Sá.
bado, as 12, 15 e mais horas, e, no Domingo, a pártir
das 7 horas, regularmente, de hora em hora. \

Com Os agradecimentos pela Vossa presença
A COMISSÃO

Ribeirão da mia, agôsto de 1960".

O entrevistado discorre
ainda, a propõsíto do cérebr�
eletr'ôni-co: - Pelo processo
de apuraçã� usado nos cen.
sos anteriores, terminada a
coleta em novembro dêste ano
como ficou estabelecido, sõ,
mente em maio, e assim rnes,
mo considerando um recorde
o Brasil podería conhecer o�
resultados preliminares do
7.° recenseamento geral. A
par disso, seria necessário o

emprêgo de centenas de' es­
pecialistas em regime de
limitação de horário para
evitar o' cansaço natural.
Com o cérebro eletrôníeo, a

economía-uj, ,tempo e de di­
nheiro que o país vai fazer
e infinita, e s resultados ge�
rais do censo demográficó'
já iJmpresso, serão entregues ,

------------------�--�--------�

PARTICIPA(10
EVALDO BITTENCOURT e SRA. D. HELENA

TOLENTIIN'O BITTENCQURT, participam aos seus pa­

�entes e pessoas de suas relações, o nascimento, dia 17,
as 4 horas, na Maternidade Carmela Dutra de seu filho
EVALDO.

'

Fesla de Nossa Senhora da Lapa

- COMPRA-SE (ASAS
Para fins residenciais, que estejam em bom estado

e localizadas nas proximidades do centro da cidade.
Ofertas para o telefone n.? 2531.

V E N D E-S E
AUSIIN A-40

/
'

Estado gerai, muito bo-m. Motor retífíeado.
Instalação elétrica e quatro pneus novos.
Lataria ·10'O9{;. Rua Esteves Júhiõí' 144 das

�

13,00 às -1.7,00 horas.

A G R A D E ( I M E H-lO
SANTOS MAESTRI, vale-se dêste meio para ex­

pressar seus agradecimentos sinceros ao dr. Léo Xavier
e à� irmãs Lídia e demais funcionários do Hospital de
Caridade, que eom desvêlo e carinho o trataram durante
fi sua enfermidade.
------------------------------�----------------�

PRECISA-SESecretaria da Fazen Ia

Decreto n. 1927 - D. O.
" 1931 - D. O.
" 1947 - D. O.
" 1949 - D. O.
" 1950 - D. O.
" 1958 - D. O,
" 1959 - D. O.

7/7 - Cr$ 10.830.359,90
7/7 - Cr$ 3.721. 794,00
15/7 - Cr$ 2.190.000,00
15/7 - Cr$ 286.146,50
15/7 - Cr$ 1.000.000,00
15/7 - Cr$ 26.265.000,00
15/7 - Cr$ 9.371.560,00"

"

"

"

Secretaria de. Educa ção e Cultura

15/7 - Cr$ 18.110.000,00
28/7 _:_ Cr$ 1.215.000,00
28/7 - Cr$ 16.000,00

'4' Decreto n. 1953 - D. O.
" "1974 - D. O.
" "1976 - D. O.

CELESC
Decreto n. 1929 - D. O.

" "1948 - D. _O.
7/7 - Cr$ 1 ,717,000,00
15/7 - Cr$ 120,000,00

PALÁCIO DO GOVÊ RNO

Decreto n. 1955 - D. O. 13/7 - Cr$ 800.000,00

Tot::.l , ,... Cr$ 88.951.261,46

vés do decreto n. 2018, com

J, suplementação de mais .,

Cr$ 1.520.000,00, totalizando,
para o manejo do próprio
Governador, a parcela de ..

2.320.000,00, sôbre a originà­
riamente orçamentada. Não
vale a pena, perguntamos
nós, manejar af.!sim, à tripa
fôrrà, o dinheiro que vem do
Povo, sem que êste saiba pa_
ra onde c.analizado?
O excesso 'da art'ecadação,

observado no primeiro semes.

tre sobe à \casa dos 400 mi.
lhóef.! de cruzeiros e no an­

dar eem qúe o "irineuzismo"

vai, todo êle e mais o que se

O que acima se demonstra
basta para autenticar a in.

capacidade administrativa
do regimem que 11e movimen­
ta exclusivamente pela me.

\cânica, sem roteiros, nem

�isão proporcional à .exten.

;.Ção dos problêmas do Esta.

r do. �ncapaz até para as mais

.l rUdl�:ntares oper�ções da
prevIsao orçamentária, como
,e muito mais, omissa na con·

tenção das despesas, inclu.
siv,e nas próprias (Decreto
n. 1955), a "'admiinstração"
de fancaria, que aí temos, ar.
remessa.se -

contra o Povo

�ancionando suplementações:
�ndecorosa e ,excessivamente,
Insensível e deslembrado de
haver quem lhe acompanhe
as

.
.

InVestidas e os arranjos
para as manobraQ eleitorais
qUe se aproximam. E conti­
nuaremos a fazê_lo, trazendo
rara estas colunas, os crédi.
os, naturalmente maiores a
ser "

em abertos em agosto.
Ner'te •

� mes as comportas de

�sc�a�e�:o das despesas do IalaclO la Se abri.ram, atra.

liNSlN_g
'. A VENI>A NAS

BltlCAS D( IGRllAlS I
E REVISTAS i

,De cabelereíras e manicures com bastante prática
e apresentáveis.

Tratar Hotel Royal apartamento, 505.

r.r�$toRelfIJ9 !lpofl'el
Os grandes acontedmentos . esportivos

. pela maior e melhor equipe de Sta. Catarina

lUDIO GUARUdÁ
.-

ondas médias - 1.420 Kcs- 5Kw
ondá$' .;�cur tas -5.915 Kcs -IOK�

FERNAN(}()
LlHHAREg

,fm Curitiba '

Paula Ramos I
/ (oriliba

Rádio Nereu Ramos - Blu.

REDE CATARINENSE
DOS ESPORTES

Rádio Hervol O'Oeste

Rádio Difusora - LCJ9UftCJ

Rádio Difusora- JoinviU.

RÓdio Clube de Lajes

Rádio Cultura - Joinville

f(IIKJ!U
Uif(GE�

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



'Tu�o' �roDto �Ira. o �EN��
Oito mil quilos de impressos totalmente distri­
buidos - Três mil'agentes farão o levanta­

mento.
- Após haver sido convocado, com 03 demais Il1S­

.petores de tôdo o país, para re�eber instruções rela­

tivas ao .recenceamento geral de 1960, a Delegacia do

IBGE dêste Estado promoveu, por sua vez, a convocação
de tôdos os Agentes Estatísticos I que funcionarão em

seus respectivos municípios 'como Delegados Cens itá­

rios a-fim-de re_;eber instruções, 110 período de 3 a !)

da corrente, pertinentes .à maneira de deaincumbir-se

nessa tarefa - declarou à reportagem, inicialmente o

dr, José Newton Nogueira, inspetor da referida repa r­

ticão em Santa Catarina.
li: continua: - Esses dele­

gados, segundo comunicação
que tem chegado a esta

DelegarIa, já estão orientan­
do, por sua vez, cêrca de
3.000 recenseadores em to­
do o Estado, e o material
de éoleta referente aos

censos demográficos, agrí­
colas c econômicos, totalí-

Instalado Comitê Nacionalista
Com a presença de gran,

de número de populares,
dos deputados Walter Go;

mes, Dib Cherem, e Osny
Regis, do deputado fede­

ral Osmar Cunha, do pre­

sidente da Câmara de Ve,

readores Hélio Peixoto, do

líder Estudantil JOfJá Co­

mellí, do prócer , petebísta
Sirth Nicolleli, realízou.ss,
no último sábado, a Insta,

Iacâo do comitê estudantil

nacionalista, de cuja sole­

nidade apresentamos o elí,

chê ao lado.

,-

zando 8,500 auilos de ím,

pressos, a Delegacia o rece,

beu quinta-feira última, 11
do corrente, e a 16 já ha­
via precedido a contagem.
reempacotamento e dístrl;
buicão, em vários cami;
nhões para tôdos os muni­
r ipíos catarínences.
INEDITO NO MUNDO:

COMEÇOU A ORGIA DOS
,('REDIJOS SUPtEM:ENTARES

Dr José Newton Nogueira,
.

In;petor do IBGE em Santa
Catarina

Damos, nas linhas abaixo, para conhecimento de

Povo e qu.e êste se prepare para assistir a majores des.

calabros, quanto aos gastos pré-eleitorais, por parte do

Govêrno, cujo mandato agoniza, o total a que atingem
os créditos abertos para refôrço das verbas eonstautes

do orçamento para 1960 - Lei n. 2Hí5, de 14 de novem,

bro de 1959.

'.

FLORIAC\/'ÓPÕLIS:-:r;;ç;;-Feira, de Agasto de 1960

AnagramaS
ANAGRAMA - explica Um dícíonárío - é "palavra

OU frase feita com as letras de outra".
Em épocas de elelcões soem fazer anagramas dos

nomea dos candidatos.
Tornou-se' bastante co.

nhecído em todo o naíe um

grande anagrama feito da
assinatura do candidato a

Presidente da República
pelo Partido Social Pro­

gressista e que novamente
concorre à mesma eleição.
Na campanha de JUSCE­

LINO, o grande Presidente,
ouvimos de um padre
deputado mineiro que o

acompanhava no ícomícío
do Largo do Fagundes, um
trocadilho que era do tipo
de certos anagramas:
"VOTEIS EM JUSCELI_

NO E NAO EM JUAREZ"."
"Votela em Juscelino e

não enjoareis","
Seguimos o conselho do

padre e acertamos em

cheio!
Agora, lembramo-nos de

anagramar os nomes dos
candidatos aos primeiros
postou eletivos: Presidente
da República e Governa­
dor do Estado - LOTT -

Jânio - Adhemar - CEL_
SO - Irineu.

(Conr. na G.a pá�'.)

E' de salientar que os

créditos a Que nos' referi­
remos foram abertos em

jU!hO," mal terminado o 1.0
semestre do ano, termo

perrnãtído por dispositivos
regulamentares para a suo

plementação orçamentária.
Significa que, apesar de

determinações expressas em

r�, o Govê,rno mão mais
obedece ao princípio duode­

cimal, para a aplícaçâo e

distribuição das verbas do
orçamento, engpUndo.as.

mteírmhas, logo no 1.0 se.

mestre do exercício. Regis­
tre.se mais que, entre os

mesmos créditos aqui re,

lacionados, não se encon­

tram os relativos ao Poder

JUidkiál'i{), ao Ministério
Público e ao Tribunal d(l,

Contas, os Quais rr ovímen,
tam as suas próprias ver.

bas não nos cabendo dú­
vídas quanto à exata apli­
cação delas. Mas, ainda que
assim 'pretendêssemos peno
sal' das outras suplementá,
cões não deixamos de ex­

tranhar -ii fato de, tão logo
expirado o 1.0 período do
ano fosse ou precisassem
de ser suplementadas, por

'inteiralhente esgotadas,
tantas verbas do orçamento
vigente, Isto põe de mani­
festo a inépcia o descon­

trôle, a falta de 'medída nas

despesas previstas, por par­
te da máquina movimen­
tada por um Govêrno cujas
mãos se aveludam com ')

suor dos amargurados mi.
neiros de Criciúma.
Eis os créditos, 1:0111 os

respectivos números e a da.
ta dos Diários Oficiais que
os publicaram:

(Cont. na 11." Pág.)

Canm�atura �e
Bootel
re�istra�a

Grupo feito na séde da Inspetoria do IBG� de Santa Catarina, recentemente
inaugurada, vendo-se o dr. José Newton Nogueira e seus colaboradores. rer�eram

O senso �O
ri�ículo

IBGE adianta.' aincllC"':'
Para aue se' tenha uma

alígeírada noção da protun;
dídade da pesquisa censí,
tárta de 1960, bastará a­

penas enumerarmos as in­
dagações que o censo pro ,
move: o ganho médio por

mês do recenseado, a espé ,

cie e tipo de domicílio, alu­
guel mensal e se o mesmo

possui abastecimento dágua,
instalações elétricas, fogão,
rádio, geladeira, televisão,
etc,

CENSO DE COMPORTA­
MENTO SOCIAL

Quero chamar a atenção
do repórter pelo Jato do
recenseamento cogitar, pe,
la primeira vez no mun-ío,
de conhecer o comporta.
rnento social no setor de

'.
moradia, e, sob o aspecto
econômico, estabelecer em

números exatos, esta/ ques­
tão tão brasileira e tão la­
mentável cue é a. do exodo
rural. Essa pesquisa será
efetuada pelo método da
amostragem, isto é, s-omente
25 % da população brasíleí ,

ra preencherá o questioná.
rio espenifíco do censo de-
mográfico, mcdêlo CD-2

- Boletim de amostra. Os
75 % restantes preencherão
o questionário geral, mode­
lo CD---h

O titular da Delegacia do

Foi registrada on­

tem, no Tribuna.l Re­
gional Eleitoral a can­
d i d a t u r a à vice-

I ,

governança, na chapa
de Celso Ramos, .do
deputado DouteI de
Andrade, presidente
do partido Trabalhis­
ta Brasileiro.

(Cont, na 11.a pág.)

III SEMANA CATARINENSE DE ESTUDOS
ECONÕMIC'OS

:'1 Cidade com centenas
de vassouras penduradas
dos postes da iluminação
pública é o maior aiestaêo
que possa existir do deses­
pero iuienista, que. acinto­
samente com o fim de des­
moralizar as ordens da
EUfa, numa resposta a

Cambrone, mandou a Em­
prêsa ás favas, procurando
assim acirrar ainda mais a

solene antipatia popular
contra aquela malfadada
organização cujo serviço é
o de empobrecer o povo,
cobrando luz e força pot
preços elevadissimos, em­

bora não possa por falta
de material corresponde1"
no mínimo seus deveres pa­
ra os consumidores.
Pois é exatamente a

Elfta (c.p.d.m.p.) que se

enfeita de vassouras, que
segundo a opinião de um

preclaro amigo, só servem

para "varrer para den­
tro", invertendo assim, a

ordem natural das coi­
sas" .

Não há dúvida de que es-
.

sa gente perdeu completa­
mente o senso do ridículo,
diante da certeza certa e

indiscutivel de sua próxi­
ma e esmagadora derrota
no pleito que se aproxima,
As vassouras agora assim
'penduradas, baloiçàndo ao

vento, molhada da chuva,
dão o aspecto

/

de eniorca-,
dos que já perderam até o

direito de espernear.
E além de ridículo nas:

cÚlo do desespero ainda
ameaçam, caso o vento s1f1
nos visite como faz habt.
tuaImente, deixar a cidade
ás escuras e queimados os

transformadores, pois, bas­
tará que se deitem sôbre
os fios da iluminação para
provocarem periqosissimos
circuitos e quando isso se

der, já sabemos - será o

fato tomado a conta de sa­

botagem do P.S.D.
O nosso povo não é igno­

rante e embora sabendo
pouco (como leigo) sõbre
eletricidade, ainda sabe
mais elo que o diretor da

Emprêsa e saberá buscar
nos eleitos, a causa de
oruie promanam,
As velas de sebo que ati­

dam por aí, apagam-se
com um pequeno sopro,
defendendo-se o nariz con­

tra a fedentina que elas
e:ralam, mas, as vassouras

da UDN apagam-se a vas­

souradas, por mais impos_
sível que se nos pareça o

método.
Finalmente, a respeito de

vassouras - custam di­
nheiro. São carissimas, 70
cruzeiros cada uma, tabela
das fabricadas na Peniten­
ciária do Es.tado. Novinhas
em folhÇt, com material de
primeira qualidade e as
centenas e centenas as­
sim penduradas, quem às
comprou? Quanto custa­
ram? Quem as financiou?
Dolorosas interrogações."

PESSEDISTA

Reverendo Padre Francis;
co de Sales Bianchini sôo
bre o Tema REFORMA
AGRÁRIA. Na noite de
ontem tivemos o prazer de
assistir a brilhante conte­
rência proferida pelo pro ,

fe1'30r Dr. Renato Barbosa.
Grande tem sido o número
de particiuantes dêstes in.
teressantes debates econô­
micos.

Terá prosseguimento na

noite de hoje, às 20 horas
no salão do IBGE, a III
Semana Catarinense de
E::.'tudos Econômicos, Pro­
movida pelo Diretório Aca,
dêmico José Boiteux da
Faculdade de Ciências Eco­
nômicas de Santa Cata­
rina.
A Conferência d e s ta

noite será proferida pelo �•
•

Uma das faixas udenistas anuncia que no govêrno
de Irineu não haverá contrabando de pneus e gasolina.

.

Dos produtos foi excluido o l1Iylon, que encheu os
caixotes da ELFFA - perdoada a má palavra - no
mais escandaloso e abafado contrabando.

O ricochete da faixa, por outro lado atinge. fron .

talmente uma firma local, de udenistas fe'rrenh9s, diri­
gida por dois irmãos, um dos quais COMEU PENITEN,­
CIÁRIA E CADEIA GROSSA, em São Paulo.

Ao tempo do govêrno Aderbal R. da Silva o Secse.,
tário de Segurança, di'. Edílson Valente ,foi a�usadOJ de
envolver-se em contrabando, pelo jornalista JaÜfte
Arruda Ramos. Chamado às falas pelo governador. o
Secretário ínformou ,o estar processando o acusador e

pediu que fôsse aguardado o desfêcho do processo. O
jornaltsta foi absolvido. No mesmo dia o Secretário foi
exonerado e ... aderiu a UDN, da qual é ardoroso cnr-.

religionário até hoje.
Se quiserem mais ... é só dizerem, , . j

AGRICULTURA

Os que vivem das atividades agrícolas necessitam
de um govêrno que assegure:

- Extinção do Impôsto Territorial
AssisJência técnica adequada ...,; .'

Ensino agrícola (escolas agro·técnicasl
Silos e armazéns para guarda e conservoçêo das
safras agrícolas

- Melhores estradas para mais fácil acesso aos

centros consumidores

Seguro de acidentes do trabalhador rural
Facilidade'de aquisição de terras devolutas
Parques de máquinas agrícolas a disposição dos

agricultores, suas associações ou cooperativas
Fomento e financiamento às indústrias agrícolas
Recuperação de terras alagadas

•

- Financiamento aos jovens casais para compra de
lotes rurais e equipamentos agrícolas

Um milhão, e meio de coiarinen­
ses (cêrca de' dois iêrços da po­
pulação total do Estado)' vivem
na zona rural, trabalhando a

terra.

Na par-tida. inberestadual de domingo, o PAU-,
LA RAM�S" fez um magnífico primeiro tempo
contra o CURITLSA. (Escrevo CURITIBA e não
CORITIBA, corno quer o .preatigioso grêmio pa­
ranaense, porque; me ensinou o saudoso Prof. Sá
Nunes, um dos. maiores filólogos do Brasil, que,
em tupt-guaranj, tiba é sufixo que exprime cole-·
ção, grande nÚr11e'rO, e curi quer dizer pinheiro,
Assim, Curitiba; signifka pinheiral. E não escre­

vo Coritiba, pciL'que corí se traduz por leitão .. ,)j
Mas, voltaÍ:ldo ao caso, o I)AULA RAMOS de­

pois do primeho half'-t.íme, caiu de produção e pa­
recia iminente; sua 'derrota. Foi aí que um tOl'cedor
polítko obset-vOll em favor do empate, que era o

placareI:
- Nos JJ!0ssos, o PAULA já se acabou! Se o

RAMOS aguentar!!! '

E a,guenoou, ape�a'l' do, poder 'do apito. "

o .proqresso econômico de Santa
Catarina depende essencialmente
do desenvolvimento da sua dgri­
cultura.

/

VOTi EM
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